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JY\a ri a Fanth es 
Se ha um instrumento de que se tenha 

usado e abusado n'este ultimo seculo é sem 
duvida o piano. Por outro lado, não póde ne
gar·se que, graças 
ao aperfeiçoamen-
to do seu machinis-
mo e ao seu timbre 
abstracto, prestou
se o Piano como 
nenhum outro ins
trumento a servir 
n'estes ultimos cin
co e 11 ta annos os 
mais requintados 
progressos da arte 
de compôr, ou pelo 
menos da arte de 
modular. 

Já no segundo 
quartel do seculo 
x1x) com os Liszt, 
com os Thalberg, 
com os Chopin e 
com tantos outros, 
chegara a virtuosi
dade no piano a um 
tão elevado grau 
de perfeição e bri
lhantismo que pa
recia não se poder 
egualar e muito 
menos superar. Foi a partir d'ahi que come
çou a edade de ferro da musica, que é 
como se dissessemos a supremacia da sono
r1dade metallica sob re a dos arcos e das ma
deiras. Assim é que na propria musica or
chestral dos compositores pianistas reconhe-

ce-se por vezes, quer na escolha dos accor
des, quer mesmo p.a--sua disposição, a estreita 
parentella da sua orchestra com as sonorida
des do piano. 

J ulga·se ser essa até uma das causas da 
grande importancia que os instrumentos de 
sôpro teem adquirido na orchestra moderna, 

e porventura da sua 
predominancia no 
futuro. 

Graças ao piano, 
que habituou o ou
vido das novas ge
rações ás harmo
nias quasi de todo 
baseadas no genero 
chromatico, o an
tigo systema tonal 
parece nos agora 
um pouco insípido 
e um g rande nume
ro de cousas sim
ples e agradaveis 
que a musica nos 
traduzia d'antes, 
são agora inexpri
miveis com a lu
xuosa e complica
da harmonia que o 
piano tem feito pre
,·alecer. 

Não imaginem 
os nossos leitores 
que queremos fazer 
o processo do pia

~o, quando pelo contrario o temos como o 
instrumento mais perfeito que jamais se
construiu. l\Ias o que é certo, é que pela com
plexidade dos seus effeitos, pela sua extensís
sima escala, pelos seus infinitos recursos har
monicos, pela independencia dos seus meios 
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de acção, le por outras muitas causas bas
tante conhecidas, o piano tem dado logar a 
uma litteratura por demasia vasta e conco
mitantemente a uma legião de interpretes, 
cujo numero não é por certo menos exage
rado. 

Contam se por milhões os maus pianistas, 
por centenas os bons e ainda por <luzias os 
optimos. 

Não exorbitamos se dissermos que Maria 
Panthes pertence ao numero d'estes ultimos. 

Apezar de nascida em Odessa, póde dizer
se que é uma parisiense de adopção, visto 
que aos quatorze annos alcançava no Conser
vatorio de Paris um brilhante primeiro pre
mio, e n'essa capital se conservou até que ha 
uns cinco ou seis annos foi recebida como 
professora do curso superior de piano no 
Conservatorio de Genebra. 

Resulta, d'essa dupla origem, um soberbo 
talento onde á clareza e graça francezas se 
allia a poesia slava, podendo dizer-se que en
tre os artistas do seu sexo é Maria Pan
thes, principalmente na musica de Chopin, 
uma das mais adoraveis interpretes. 

Assim, o numero das ovações que se lhe tem 
prodigalisado conta-se pelo numero dos con
certos em que se faz ouvir, ora em Paris nos 
Concertos Colonne e Lamoureux, na Soc1eté 
Bach, ou nas Soirées d' Art, ora na Allema
nha, na Inglaterra, na Austria, na Belgica, 
na Bohemia, na Russia, na Suissa, em toda a 
parte onde se tem produzido. 

O melhor elogio que se póde fazer do ta· 
tento de Madame Panthes está n'estas pala
vras do illustre Planté: - Elle joue du piano 
com me je !e souhaite, comme je le rêve. 

----~-

O poe OJa do «~.Qel» 

I 

Por _um nosso ilustre colega de redacção, 
que d'1sso amavelmente se costuma encar
regar, foi publicado o esbôco do poêma do 
Anel, _nos dois ultimos numéros d'este quin
zenano. 

O assunto do Anel, - se não a obra prima 
musical de Wagner, pelo menos a mais mo
numental e sem precedentes na história da 
musica teatral- é de tão superior engenho, 
que dá margem a um largo estudo, só exe
quível em publicaçóes especiaes. em de 
outro modo se explica essa longa série de 
folhetos e volumes em que se descreve, cri
tica, explana e discute a reforma wagne
riana. Basta dizer que um catalogo geral da 

bibliographia de Wagner, publicado em 
1894, compreendia y462 numeras. Uma bi
blioteca! 

\!Vagner começou por compôr em 1848 o 
poêma em 3 actos A morte de Siegfried, 
que foi tambem o assunto do librêto dl:! uma 
das mais notaveis operas da escola francesa 
contemporanea: o Sigurd, de M. Reyer. Da 
necessidade de remcntar á origem de Sieg
fried e de dar desenvolvimento á longa sé
rie de episodios explicativos do drama, nas
ceu o poêma em 4 põrtes ou tetralogia, a 
que deu o nome de O anel do Nibelungo, 
composto, como já sabemos, do Ouro do 
Rheno, Walkiria, Siegjried e Crepusculo 
dos deuses. Tambem se lhe chama trilogia, 
formada pelas tres ultimas obras, conside
rando o Ouro do Rheno como o seu pro
logo. 

Da biografia de Wagner por Nohl e das 
notas cronofogicas de Chamberlain a res
peito do poêma do Anel, resulta que o 
texto foi impresso em 1853 e comunicado 
apenas a alguns amigos. Quanto á parte li
rica, 'a musica do Ouro do Rheno foi termi
nada em 1854; a da Walkiria em 18)6 ; a 
do Siegfried em 1869 e a do Crepusculo em 
1874. 

Como é sabido, o teatro wagneriano de 
Bayreuth foi edifi.:ado para nêle serem ex
clusivamente dados os dramas liricos de 
Wagner, e o Anel por certo nunca teria exi
bição scenica se a edificação d'aquêle teatro 
tivt!sse falhado. A publicação do poêma do 
Anel não prendeu a atencão do publico ilus
trado alemão, que só depois que o teatro de 
Bayreuth abriu as suas portas é que come
çou a interessar-se por obra tão colossal E 
ai~da . assim o elemento estrangeiro foi o 
pnme1ro a frequentar o teatro em maior 
numero. 

Pela resenha do poêma aqui publicado 
vimos que a mitologia escandinava e a epo
peia germanica se deram as mãos para for 
necer os elementos miticos da tttralogia_ A 
antiga Germania ~ a Escandinavia tinham 
deuses comuns, pertencentes á grande fa
milia indica dos deuses aryanos. 

Entre as personagens princiraes da tetra
logia reconhece-se o deus olimpico Jupiter 
em Odin, que em alemão é Wotan, divin
dade directriz, mas inquieta, misteriosa, de 
actos e pensamentos incorrectos, errando 
sobre a terra á maneira de viajante. A deusa 
Juno é Fricka; Venus é Freia; Vulcano é 
Thor. As implacaveis Parcas teem o seu si
mile nas Nornas. Dos amôres terrestres de 
Wotan nasceram Siegmund e Sieglinde; 
dos seus amôres com a velha Erda, deusa 
profetisa oculta nas entranhas da terra, 
nascem as nove vValkirias, virgens guerrei--



A A 1rrE ~lusrcAL 39 

ras, de essencia divina, que presidem aos 
combates, e que por seu pai \Vocan estão 
encarregaJas Je povoar a fortaleza \Va
Jhalla, que é o seu Olimpo, com as almas 
dos herois mortos nas guerras. Era uma 
guarda nobre de valentes, com que \Votan 
contava defender-se do extermínio que Er
da, símbolo da eterna sabedoria, lhe profe
tiza,·a. 

Rememoradas as principaes personagens 
do poema, vamos procurar a origem do es
tranho têma que nêle se desenvolve, cujo 
conceito final é : só o amôr nos dá a felici
dade. 

Em 14 de junho de 1848 pronunciou Wa
gner o seu famo-;o discurso politico perante os membros da União Jos ratrtotas. A esse 
discurso, ao seu entusiasmo pelo movimen to 
reformista, ús suas relações intimas com o 
rernlucionario Rccckel e á parte um tanto 
ac tiva que tomou na insurreicão de Dresde, 
em maio de 1849, deveu Wagner o seu exi · 
Jio, não só de ~axe, mas da Alemanha, re
fugiando se em Zurich, onde, entre outras 
obras teoricas de superior importancia, com
pôz o celebre volume de analise e critica 
Opera e drama. 

:\o discurso de 14 de junho dizia Wagner: 
ccTeremos atingido o nosso fim quando 

desapar~ccrem as inimizades, as invejas que 
separam as diferentes classes, e quando to
dos os que respiram nesta nossa querida 
terra da Alemanha estiverem unidos em um 
grande póvo livre ? Atrever-nos-êmos então 
a examinar. com todo o nosso poder de ra
ciocínio, as causas da miseria do actual es
tado social? O rei da creacão, o homem, com 
as suas altas facu ldades tisicas, moraes, es
téticas, pode ter sido destinadu por Deus a 
ser o escravo de um producto bru to e inerte 
da natureza, do palido metal t» 

ccO dinheiro deve extrcer sobre o homem, 
imagem de Deus, uma tirania suficientemente 
degradante para avassa lar a nobre e livre 
vontade humana ás paixões da usura e da 
arnreza? Tal é o primeiro combate que a 
misera e amesquinhada humanidade tem de 
dar para reconquistar a sua liberdade. Esta 
guerra não fará correr sangue nem lagrimas. 
Está assegurada a victoria; todos de ora 
avante estarão convencidos da seguinte ver
dade: a humanidade atingirá a suprema fe
licidade quando todos os homens activos 
que a terra puder nutrir se reunirem, pondo 
em comu.n as suas tão variadas faculdades 
para, graças á permuta do trabalho, satisfa
zer ás mútuas necessi dades e contribuir para 
a fehcidade geral. Veremos enfim que a so
ciedade se m&ntem pela actividade dos seus 
membros e não pela pretendida activida<le 
do dinheiro. Deus nos ajudará a demonstrar 

e a aplicar t:stes princípios. Como se fôra 
um mau espirico das trevas, des,·anecer-se-á 
então este d1abolico prejuízo do dinheiro. 
Com o Jinheiro desaparecerá o seu vergo
nhoso séqutto de uwra publica e particular, 
a gatunice do papel-moeda e das especula
cóes fraudulentdS. Assim se re11lizará a eman
êipaçáo da raça huma_na; assim se cumrrirá 
a pura doutrina de Christo, que procuram 
ocultar-nos sob a magia de um dogm~, in
ventado com o unico fim de o impor a um 
grosseiro mundv de barbaros simples de es
pirita». 

Eis o têma do Anêl. O ouro do Rheno, 
roubado ás and inas pelo anão Alberich, 
que repudia o amôr, deve s~r- Jhes restituído. 

Ouro ou amôr. Para possuir o vil metal, 
par"a com ê le dom inar e escraviza r a huma· 
nidade, é preciso calcar aos pés o sublime 
sentimento do amôr. O avaro é deshumano. 
Para amontoar riquezas, para ser arqu 1mi
lionario, quanta cu1eldade praticada, quanta 
lagrima vertida pelo misero e servil opera
rio ! A ambicão desconhece o crime. A ava
reza é inclemente e egoista. Tudo sacrifica 
e a todos tiraniza. 

Alberich, com o ouro roubado ás ondinas, 
forja o anel que lhe dá supermacia sobre 
todos os gnomos, aos quaes escra' iza e forca 
a cavar a terra para <l'éla extrair as rique
zas. Tornado invisi,•el pelo magico elmo, 
azorraga o seu pôvo, pretende avassalar o 
mundo e ameaç_a os proprios deuses. 

Para ser o umco possuidor de todo o ouro, 
o gigante Fafner mata seu irmão 1•a~olt. 

Com o vil metal, Alberich seduz Gri
mhilde, da dinastia dos G1hichs, mãe de 
Gunther e Gutnme. D'esses amôres ilícitos 
nasce o perfido llagen, traçoeiro assassino 
de Siegfried. 

Mime , irmão de Alberich, compadecido da 
infeliz Sieglinde, encllrrega-se de lhe criar o 
filho; mas vendo nele o heroi predestinado 
á realização dos seus ambiciosos desígnios, 
leva-o á caverna onde Fafner, transformado 
em dragão, guarda o preciôso tesouro. Sieg
fried mata o dragão e Mime tenta envenenar 
Siegfried para se apoderar do anel e do ca
pacete. Mime é morto por ' iegfried. 

Brunhilde, no seu amôr, é \' ictima da in · 
fernal influencia do anel. O ouro é a des
graça d'aquê les mesmo ... que o tocam sem 
desígnios avaros. Siegfried, o heroi cantado 
pela epopeia german ica, de~conhece a in
fluencia do anel, mas serve .se do élmo para 
se tornar desconhecido de Brunhilde; paga 
com a morte a inconsciente traicão, á qual 
é levado pelo filtro do esquecimento, que 
Gutrune lhe oferece em penhor de amizade. 

Nem Wotan escapa á perniciosa influen
cia do anel amaldiçoado por Alberich, o 
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:\ibelungo. Deus bem pouco omnisciente, 
porque precisava de consultar a velha pro
retiza Erda, e ainda menos omnipotente, 
po rq ue enca rregou os gigantes de lhe cons
tru ir o Walhalla, castelto invenc1vel, não du
vidou sacrificar Fre ia, a deusa da juventude, 
do amôr e da beleza. Receoso da perda do 
seu poder, pretende conservar o anel, que 
só res titue, intimidado pelas profecias de 
Erda. Nem os h erois a rregimentados pelas 
\Valkirias impedem a destrui ção do \Va
lha lla e o ex.te rminio <los deuses. 

Concisas e energicas são as frases com 
que Brunhilde fecha o colossa l drama, na 
ocasião em que restitue o ou ro ás filhas 
do R heno, depois de purificado pelo fôgo da 
pira que a vae queimar: «Um sôpro de 
morte passou sobre a raca Jos deuses. L ego 
ao mundo o tesouro 'da minha sagrada 
sciencia: acabou o reinado do ouro e das 
pompas divinas. Uma só cousa subsiste. que 
nos bons e maus dias nos dará fel icidade: 
o A111ón1. 

(Continúa ) 
ESTEVES LISBOA. 

~ 

Concertos H isto ricos 

Eis o programma do 3"' Concerto Histo
rico, que no palacete Ferreira l\Iarques se 
effectuou em 3 de janeiro passado. A seguir 
á enunciacão das peças que compuzeram 
esse programma, reproduzimos a magistral 
conferencia do s r. Antonio Arroyo, primo
roso trabalho histori co e critico, que senti
mos o mais justificavel desvanecimento em 
publicar. e que constituirá, assim o espera
mos, para os nossos amaveis leitores, um 
Yer<ladeiro regalo d'arte. 

P KOG RAMMA DO 3~ CONCERTO 

1 - a) Oneto da opera ,. frei s· 
chulZ• .... ........ . . WEBER. (1j86- 1826) 
pelas sr. as D Can · 

dida Kendall e n. 
J\! ar ia Macieira 
Lino. 

bJ Primeiro andamento do 
Q uarteto . . . . .... . 
pe.'a sr." D. Berllta 

Menezes e sl's . A. 
Lamas, C. ,\lacl.-<'t> 
e v. Luiz Menez es. 

2 - a) Ro1 des Aulnes . .. . ... Scm.BERT l'í9í· I 28) 
pela sr.ª D. Sarah 

,\/arques. 
b) 1 mpromptu i:m lá be

mol, para piano . ... 
pela sr.ª D. Elisa 

Pedroso. 

3-•I) Aux bords du Ganges. MENDELSSOHN (1<;og 18'\7) 
pela sr.ª O. Candida 

J\.endall. 
b) Au printemps, roman-

ce •.......•......... 
p1:la sr.ª D. Elisa 

Pedroso. 
e) Qui la haut sur les som-

mets ........ ... .... . 
pelo C6ro. 

4 - a) So ~ei gegrust viel trau· 
send mal. ... .. ... .. . CHUMANN '1809-1856) 
pelo <..6ro. 

b) Romance en fã diéze .. 
pela sr.• V. Elisa 

Pedroso. 
cJ l.otus my~tique. . . . . . • 

J\lon co:ur Ili fremis . . 
A to1 mon <tme ...... . 

pela sr.ª D. Cubriel· 
la Sti·auss. 

5 - a) Preludio n. 0 ~· ........ CHOPIN (1810 18..i9J 
bJ Nocturno n. 1 .•••••• 
e) Masurka n.0 34 .... . . . 
d) l'olacca em Já ..•.•... 

pela sr.ª /J . Elisa 
Pedroso. 

6- « Barbeiro de Sevilha •>, 
dueto.. . . . . . . . . . . . . Ross1N1 (1j92-1868) 
pela srª D. Sarah 

M.1rques e Mauri· 
cw Be11saude. 

CONFERENCIA (1 ) 

Minhas senhoras : 

Se houvesse sido eu o encarregado de or
gan isar esta serie d t conferencias, teria in
troduzido algumas alterações no seu pro
g ramma. e que a gentil senhora que tão 
alevantadamente nos inicia na historia da 
musica, me perdôe tão grande ousadia. :\las 
é que eu, por causa dos themas d istribuídos 
a cada uma das conferencias, e como adeante 
mostrarei, vejo me n 'um a situação deveras 
cliffi cil, quasi até desagradavcl. Eu di vidiria 
a historia da musica egualmcnte por qu.ttro 
conferencias, mas dedica Jas- hia respectiva
mente a cada um dos nomes seguintes : Bach, 
Mozart, Beethoven e \Vagner, attribuindo as
sim um assumpto independente a cada uma 
d'ellas. 

l::ffectivamente, Bach, dando-nos a expres
são maxima da musica religiosa, a glorifica
çáo do Deus, representa todo um movimento 
especial completo e definido, que vae desde 
os inícios do Canto chão até á /lfissa em si 
111e1wr; Morart representa a suprema deifi-

111 O auctor da conferencia, ao redigi-la, o que só 
pouJe f.izer sem~nas depois de a ter dito na terceira ses· 
~áo de musica h1storica, procurou restitui-la á sua exacta 
forma \'erbal. Por is ·o conservou c.:nos oequenos e piso· 
d1os, q ue de facto exige a palestra em pubhcu e ~ó ahi se 
iust ificam . E embora reconheça que muitos pontos care· 
ceriam de maior dese11\'olvime11to, limllou-~e a apresen
ta-lo, na:-. Notas ji11aes, apenas para os que exigiam de
monstração ou :iclaraçáo, O Ro111a11tis1110 na Musica é 
a-.su mplo para um grande lino, de que esta conferencia 
repre~enta um palido e g rosseiro schema. 
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cação do Heroe, a mais larga e profunda ex· 
pressão da Arte do Salão, definida na sua 
fórma integral-a Opera; B eethol1en, que pro
cede da grande Revolução, dá·nos a arte do 
terceiro estado, o Homem, as luctas da hu
manidade, e o ultimo termo de evolução da 
musica pura, na 9.• Symphonia; ll 'agner, 
condensando todo o movimento anterior, acha 
como solução para a obra d'arte synthetica, 
que traz comsigo um seculo de aspirações, o 
Drama musical ( 1). 

Assim denominadas, cada uma das quatro 
conferencias encerraria um assumpto com
pleto e definido, em toda a sua evolução e 
historia. 

Ora, eu comprehendo qual o intuito cio pro
gramma adoptado, intuito aliás todo artistico 
e deveras interessante. Porque, supponho que 
o seu auctor quiz organisar uma especie de 
·y111p/10nia em quatro tempos que se suc

cedessem segundo a fórma classica typo. E, 
senão, vejamos. 
~o primeiro tempo, o sr. Ernesto Vieira 

começou por uma verdadeira lntroducção, 
consagrada, como de direito, ao Eterno Fe· 
minino, representado pela distin cta senhora 
iniciadora d'estas brilhantes sessões histori
cas; depois, entrou na verdadeira exposi
ção do tempo, Allegro moderato, quaterna
rio, onde dois themas - o religioso 1 de Pa
lestrina a Bach) - e o pagão (a opera até 
~fozart), se contrapunham em contrastes sem· 
pre felizes, conduzidos sem o menor esforço. 
E ahi desenvolveu os dois assumptos respe
ctivos, apresentando· os na sua completa evo
lução- integralmente. 

No segundo temp o - o Andante ou Ada
trio da Symphonia, coube ao sr. Thomaz 
Borba a explanação da 1Vusica pura. a obra 
symphonica até Beethoven. E tanto basta 
para se julgar quanto o assumpto tinha em 
si de definido, de completo e variado. Mas o 
sr. Borba, algo maliciosamente, usando de 
um artificio que os compositores muitas ve
zes empregam, não se contentou com isso; 
recordou não só o motivo da lntroducção do 
primeiro tempo que lhe deu um gracioso 
episodio, como tambem o thema religioso, 
aproveitanclo·o n'um largo intenne:;:;o. · 

Seguia se naturalmente o Scherzo como 
terceiro tl'mpo da . ·ymphonia. Foi esse que 
me coube. E aqui é que está a minha má 
sina. Porque, dada a distribuição cios themas, 
o meu Scher:;o acha·sc ligado com o Fine;/, 
o que tambem succede por vezez nas obras 
musicaes; de maneira que quando eu devo 

111 A~sim geralmente chamado, por erro e contra as 
allirmaçóes do proprio \\"agner. Deve aizer-~t! O /Jrama 
ll'agneriano. 

enunciar a cadencia f' nal, para naturalmente 
a resolver e terminar n"t1m accorde perfeito, 
não o posso fazer - a cadencia só se resol
verá no domingo seguinte, e não serei cu que 
a resolva. 

Eirectivamente o Scher10, resulta duas ' 'e
zes uma bri11cadeira. Porque o l•oma11t1s1110, 
seu assumpto ou thema, como movimento 
convergente que é de um grande es forço 
para a obra d'arte syn thctica, acha uma so
lução, a unica verdadeira até hoje, em \Na
gne r. i\Ias \Vagner não me pertence a mim; 
pertence á -+·ª conferencia. De fórma que, 
depois ele eu expôr todas as correntes artís
ticas que confluem n'elle, quando careça de 
referir·mc aos valores que taes correntes 
manteem dentro d'essa expressão condensa
dora, virá Madame Sarah Marques dizer-me: 

- Alto lá! isso não é para você, é para o 
Manuel Ramos. 

Fica pois a modulação incompleta, suspen
sa: la suite au pr:.JJ:Clr.ti11 1111111ero. 

Aqui tecm vocelencias porque eu dizia que 
a minha situação é diílicil ; é-o em virtude 
precisamente da distribuição dos varios the
mas pelas quatro conferencias. Mas, já que 
lhe não posso dar remedio, entro na mate· 
ria. 

O movimento romantico é, como disse, um 
movimento convergente para a obra d'arte 
synthetica; accrescentarei até, um movi
mento genesíaco, porque n'elle se produzi
ram, como veremos, muitas fórmas novas, 
muitos aspectos artísticos novos. 

Devemos porém, antes de mais nada, lem. 
brar-nos de que a arte synthetica, ou integral, 
existiu cm outras eras, na antiga Grecia. En. 
tão o theatro era, a um tempo, dança, mu
sica, poesia e culto religioso. Mas, da fónna 
heralclica primiti va cm que se glorificava o 
Deus, a arte evolucionou naturalmente, substi
tuindo primeiro o Ileroe ao Deus, e por fim 
o Homem ao Heroe. E' a serie que leva á 
decaclencia e, em ultimo termo, á separação 
das artes: - Eschylo, Sophocles, Eurípides 
e Aristophanes . E' ainda a mesma serie que 
r egerá mais tarde a evolução da musica se
paradamente. 

Entretanto devo tambem dizer que. durante 
a edade media, isto é, durante o período 
grandemente heraldico da arte ch ristã, o 
templo na sua exFressão artística realisa a 
obra em que se reunem a musica, a poesia, 
a pintura, a esculptu ra e o culto rel igioso; 
n 'esse tempo não se dançava, só se resava; 
não se tratava da bellcza do corpo, tratava
se só da salvação da alma. Por isso a dança 
era banida do culto. 

Como porém sabemos, a e,·olução na arte, 
como aliás em todas as ordens de factos, ef. 
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fectua·se por Juas fórmas: - por differencia
çâo e por integração; os organismos, ao 
mesmo temro que se vão especialisando, ou 
<'specificando, tornam.se gradualmente mais 
complexos . 

.Na Renascença dá-se um facto para que 
chamo a attenção de vocelencias, porque é 
porventura o primeiro a citar n'uma serie de 
casos de corresponclencia das diversas ordens 
de sensações entre si, corresponclencia que, 
mais tarde nos dará a explicação de factos 
mais complexos rela cionados com o assumpto 
da nossa conferencia. E vem a ser a passa
gem, do período decorativo cm que a pintura 
e a musica até ahi se achavam, para o pe
riodo de completa independencia d'essas duas 
artes. Graças ao cl.1ro escuro gera se o qua
dro de cavalette, a pintura emancipada; como 
sob re a base har1110111ca se gera a moderna 
melodia yue, posta ao serviço do esforço 
dos humanistas, dá Jogar ao apparecimento 
da opera. (Nota A.) 

Ao Deus glorificado no templo. succedia o 
lieroe, simultaneamente celebrado na fórma 
musical da opera e na correspondente da 
pintura, historica chamada. As tendencias do 
htmwmsmo visavam porém ao renascimento da 
a rte grega, não á nova modal idade theatral. 

Mais tarde a inda essa mesma melodia da 
base harmonica, emancipando-se da poesia 
a que a haviam associado, especialisar-se-ha 
n'um novo sentido, o da musica pura. 

Uma epoca de profunda sensualidade suc
cedia porém ao período aureo da Renascença, 
e a arte convertia-se n'um instrumento de 
méro deleite. E foi assim que, na maravi
lhosa phrase de \Va gner, a architectura je
suítica do seculo xv11 e xv111 nos occultava a 
Roma augusta e admiravel; que a musica re
lig iosa esquecia por completo as nobres tra
dições palestrinianas, e a opera cabia n'um 
formalismo vasio e tendente apenas a diver 
tir as côrtes sensuaes ela Italia. (Nota B.) 

Esse estado communicava-se em parte á 
phase symphonica, á musica pura que em 
1 tal ia prosperára graças á formação da sua 
grande escola de violinistas e de violeiros 
emeritos. E todas essas fórmas d'arte se 
transportavam para a Allemanha, onde ia 
perfazer-se a sua evolução, em expressões de 
maxima grandeza e elevação. 

Bach, com e1Ieito, é um elos videntes ma
ximos que, antes de qu"lquer outro, exprime 
os mais profundos e reconditos estados da 
alma da nação a que pertence. «Pelo esforço 
advinhador dos musicos, diz um illustre es
criptor ( 1 ) . a vida psychica elementar -
obscura e confusa até então, tende a sahir do 

( 1} Henri Lichtenberger. L' A/lemagne modem e. 

domínio do inconsciente para se expandir 
pouco a pouco até á clara consciencia.» 

Quem conhece as grandes composições do 
mestre de Eisenach, a J'v/1ssa em s1 111e11m-, 
por exemplo. como que sente revelar·se já 
ahi, e em toda a sua luminosidade, a mesma 
alma na cional que produziu a mais bella re
legiâo cio seculo xv11 1 e x1x, no dizer de Ernest 
Renan. Bach condensara em si toda a musica 
religiosa que o precedera, desenvolvera-lhe 
a technica e a polyphonia até á maior per
f eiçâo, \'ivificara-a, introduzindo -l he os the
mas populares do seu paiz e, ao mesmo tem
po, iniciava a musi ca moderna. A sua obra é 
a mais a ' ta expressão artística do movimento 
protestante a ll emão. 

Conternporaneamente com elle, Haendel, 
que se transportara á Inglaterra e que come
çara a sua carreira como escriptor de operas, 
desviava a attenção do mundo puritano, que 
não frequentava o theatro, essa casa de per
dição, para as grandiosas e epicas oratorias 
onde dava inteira expansão ao ~eu forte tem
peramento dramatico. 

:i\[as é ainda na Allemanha que a opera 
italiana attinge a maior perfeição e elevação. 

Com a passagem para ahi das creações 
musicaes da Italia, coincidira tambem a elas 
suas fórmas de musica pura. E graças ainda, 
como dissémos, ao desenvolvimento e com
pleta expansão que tomava o quartetto de 
corda, sob a influencia da escola violinista 
de Corelli e Tartini e pela perfeição e ine
gualavel sonoridade dos instrumentos fabri
cados por Guarnerius, Stradivarius e outros 
grandes violeiros, H aydn poude crear a Sym
phonia, definindo lhe o seu typo estructural. 
Mozart communicara· lhe mais tarde todo o 
pathctico da voz humana e toda a ternura da 
sua propria alma d'artista; e ligando a ao 
organismo da opera italiana, nobilitava-lhe 
as pers nagens e as situações clramaticas; 
creava de facto o verdadeiro drama musical. 

Finalmente Beethoven, outro vidente d'es
sa mesma grandiosa geração de artistas, at
tinge o limite maximo expressivo na musica 
pura, cexprime a mais alta philosophia n'uma 
linguagem que a rasão não comprehende ( 1 ) . E 
a melodia g uinda-se com eJIP. á altura de um 
typo formal que será sempre, eternamente e 
invariavelmente, actual> 

Tal foi a marcha evolutiva da arte musical 
independente, nos seus varios typos formaes 
especialisados. Urge, porém, dizer desde já 
que Beethoven, ao mesmo tempo que attin · 
gia o extremo limite expressivo da musica 
pura e rompia as rigidas estructuras do elas-

t1) :1\'e~ta phrase, \Vagner arplica a Beethoven o que 
~chopenhauer diz principalmente do Musico. 
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sicismo em que o turbilhão da sua fantasia 
maravilhosa e apaixonada não podia expan
dir-se á vontade, só tambem conseguiu pas
sar para além d'esse limite d'expressão, reu
nindo a poesia á musica. A J\'011a Sympho-
111r. com coros, em que essa synthese se effe
ctuou, é por isso mesmo um dos marcos mi· 
liarios da historia da musica e do pensamen
to. A obra de Beethoven é considerada por 
todos como a suprema expressão da alma 
humana, como o que de mais vasto e eleva 
do se produziu em todas as artes. 

Ha dias um jornal fran cez abria uma es
pecie de plebiscito para se saber qual fosse 
o maior poeta, o maior sabio, o maior escul
ptor, o maior pintor, o maior musico; e apu
raram-se os nomes de Victor Hugo, Rem
b rant ou Velasques, Beethoven, e tc. Mas 
quando, n'um apuramento final, se quiz de
terminar qual, d'entre esses todos, era o 
super-homem, a alma maxima, foi o nome 
de Beethoven que se apurou. 

Note· se porém que o movimentodesynthese 
artistica a qne me venho referindo é muito 
anterior ao apparccimento de Beethoven. A 
idéa do dr;.111a l_yrico encontra-se, em pleno 
seculo xv111, nos poetas e nos musicos, em 
Sulzer e \Vieland, como em Gretry, como 
ainda em Schiller, a quem em breve terei no
\'amente occasião de me referir. Elia torna.se, 
porém, mais patente no movimento romantico. 

E se, antes de me occupar do Romantismo 
na musica, thema d'esta minha palestra, pas
sei em revista, em traços muito largos, a his
toria da musica até então, é porque tive de a 
apresentar sob o aspecto da sua marcha evo
lutiva e das duac; formas porque essa marcha 
se e1Iectuou e são, como já disse, a da diffe· 
1·enciação e a da 1nlef{raçãu, a primeira prin · 
cipalmente até agora. No Romant1s1110 po
rém essa dupla tendencia accentua-se d'uma 
maneira notavel: a differenciaçâo comple
ta-se e a integração veriíica·se outra vez 
num organismo novo, c: producto necessa
rio e normal de uma evolução secular, no 
drama musical - forma d'arte para que gra
vita o romantismo (1).1 

Ora o problema da Form,1. a necessidade 
de uma estructura artistica diversa da ante
rior, agita todo esse mo,•imento desde o inicio. 
Até ahi dominava a concepção da esthetica 
grega na unidade formal, na unillersalidnde 
do assumpto condir:ionando irreductivelmen
te o caracter da obra d'arte, na i11destructi · 
bihd::ide da estructura f óra da qual se perdia 
o equilibrio da vida. A vida reguia.se pela 
civilisação grega, pela primeira civilisação 
universal. 

(1) H. Lichtc terger, loc·cit. 

O movimento romantico foi de g uerra de
clarada ao helenismo. E converte-se por isso 
mesmo, nem podia deixar de ser, n'um movi· 
mento genesiaco d'enorme amplitude. (E eu 
estou agora a vêr como hei de metter esse 
Rucio do ro111a11tisll'O numa B11esga de ,·inte 
minutos ou meia hora, que é o tempo ma
ximo de que posso dispôr.) 

A guerra manifesta-se de principio na es
colha do assumpto. As litteraturas medie
vaes, os varios folk-lures nacionaes são agora 
o campo onde essa escolha se faz; e por este 
.lado chega-se á ultima forma de differencia
ção, á nacionalisação. l\Ias por outro lado, 
certamente em virtude ela excitação, ou ne
vrose que vae caracterisando es~a época da 
vida humana, a correlação entre as varias 
ordens de sensações accentua se cada vez 
mais e estende-se a maior numero de casos 
diversos; e este modo de ser fa cilita, se não 
provoca o advento da arte synthetica, ou por 
outra, do producto fatal da integração. 

Para Hoffmann, nevrotico e alcoolico, cô
res, perfumes, raios de luz, tudo isso se con· 
verte em som; é de facto som. Von Bülow, 
o grande regente da escola wagneriana, o 
primeiro em data, pedia á orchestra que to· 
casse mais vermelho. mais Jierde, etc. 

Eu não sei se vossclencias experimentam 
essa correlação. A mim os sons suggerem-me 
côres; o inverso não se dá. Mas os timbres 
dos varios instrumentos, a fusão dos timbres 
da orchf'stra, associam·sc cm mim a sensa
sões diversas, nitidamente visuaes. E. não 
cause isto extranhcza. Vosselencias estão 
constantemente a falar das vozes brancas 
dos tenores de S. Carlos, de vozes sombrias. 
(Eu tive um dircctor geral que tinha uma 
voz preta como carvão) ( 1). 

Falemos, porém sem demora, cios varios 
artistas que figuram na historia musical do 
romantismo e foram os seus geradores. Te
rei de andar com muita pressa, citando 
pontos capitacs summariamente, mas esta
rei sempre ao dispôr de vosselencias para 
desinvolver e explicar os meus modos de 
vêr. (Nota C.) 

WEBER (1786 1826). Kasceu e formou se 
no theatro. Teve uma educação musical in
completa, chegando a ser um autodidata. 
1\ ota,·el pianista e regente de orchestra aos 
17 annos. Re,·cla-se compositor na produc · 
çâo de obras pianisticas. Após varias obras 
para o theatro. dá o Fre1schut-; em 1820, 
uma verdadeira opera allemã. E:q.>lora ahi 
a lenda nacional; o caracter allemão das suas 

(1) Esta declaração foi feita a titulo confidencial, 
como recurso extremo pnra \'Cncer a incredulidade do 
auditorio. 
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personagens femininas accentua·se d'uma ma
neira inconfundível e definitiva; o maravilho· 
so, o phantastiC•), apparecem tratados com 
um vigor, um tal brilho orchestral e uma 
feição tão inedita que Beethoven, ao t~mpo 
completament<l surdo, diz que precisaria ou 
vir para julgar; não pode julgar meramente 
pela leitura da partitura. O Oberon, é uma 
opera que obedece aos mesmos intuitos. 
r a Euryan tha o auctor visava a reunir as 
artes irmãs, a produzir a obra d'arte syn
thetica. 

A sua musica de piano é theatral, brilhan
te e leve. A sua musica de camara pouco 
profunda. Mas ambos esses grupos influem 
em certos musicas que depois appareceram. 
Deve se a Liszt a justa apreciação, a vulga
risação do primeiro d'esses grupos. \Veber 
escreve ainda muita musica para varias ins
trumentos, romanças e cantos ratrioticos que 
se tornam populares no seu paiz. 

:\Ias, além da creação do maravilhoso e do 
phantastico na musica e do tratamento das 
lendas locaes na í6rma d'opera, \Veber tor· 
na·se notavel principalmente pela construc· 
ção da symp/umía d'abertura que elle COO· 

verte n'um verdadeiro poema sy111phonico. A 
citar n'elle, além da sua instrumentação ori· 
ginal e leve, a rythmica viva e espirituosa; 
a cór geral e inconfundivel da sua obra e 
uma chama, uma seiva de mocidade que a 
penetra sem nunca a abandonar. 

SCHUBERT (1797-1829) é conhecido 
principalmente pela belleza e extraordinaria 
quantidade das suas fieder ou peças para 
canto . Se não morre cedo, punha toda a lit
teratura allemã em musica; tratou mais de 
30 poetas. A onda melodica parece brotar 
n'elle como de uma nascente colossal e inex · 
gotavel. 

A sua educ<1.ção fôra incompletíssima ; mas 
elle procurou completa la a partir de um 
certo momento da sua vida. 

Schubert viveu sempre como um bohemio 
doce e jovial, mas incorrigivel. ~unca amou 
e a sua vida foi cheia pelo mais nobre culto 
da amisade. Viveu com os seus queridos ami
gos, e todo o seu prazer consistia, além de 
escrever indefinidamente, em celeb rar, com 
esses amigos, reuniões a que chamavam S chu
bertiadas. Era d'uma independencia d'espi
rito absoluta . A sua fecundidade é assam· 
brosa, incomprehensivel; Schubert dava a 
sensação de uma força de natureza. 

r otavel a polyphonia do acompanhamento 
das suas fieder que chegam a converter·se 
em verdadeiros poemas symphonicos, pelo 
seu movimento musical, pelos contrastes e 
progressões que acompanham a poesia (entre 
outras, citemos o Rei dos Amieiros que faz 
parte cio programma d'hoje) . 

A musica é ahi sempre modificada sob a 
a acção das palavras do poema; o trama har
monico augmenta poderosamente a profun. 
deza da commoção pelo emprego de modu
lações que impressionam e se succedem por 
vezes bruscamente. 

A citar na sua obra: Syl/lphonias. uma 
maravilha a Incompleta : Quartcttos, Trios, 
Quintettos, Sonatas, entre os quaes se encon
tram obras maravilhosas; l mpromptus e 1\1.o
ments musicaux, a sua contribuição original 
na litteratura do piano. N'essa floresta riquis
sima e variadissima ha paginas eternas e 
d'uma personalidade inconfundivel. 

As suas operas e musicas, feitas á pressa, 
não resistiram ao tempo. 

Apparece agora, visto como estou tratando 
d'estes artistas por ordem chronologica, um 
musico cuja apresentação careceria de ser 
precedida de umas breves considerações de 
ordens historica e esthetica. 

Então, em quasi toda a primeira metade 
do seculo x1x, toda a Europa musical vivia 
n'uma fase artistica de mero deleite. A situa
ção dos seculos xv11 e xv111 da Italia commu
nicara-se á França e á AllP.manha, a todas 
as nações continentaes. Gluck esquecera de 
todo; l ~ossini dominava por completo. A tra
dição beethoviana perdera·se, bem como a 
de Bach. ( Jota D ) 

Ahi por 1820, emquaoto Beethoven vivia 
miseravelmente em Vienna, Rossini era re
cebido como um deus nos salões aristocrati
cos da mesma capital austriaca e gratificado 
principescamente. O publico manifestava as
sim a sua gratidão ao compositor que mal
barateava o seu genio lisongeando-o, delei
tando-o. 

MENDELSSOHN (1809-1847) . O appa
recimento de Mendelssohn n'um tal momento 
é, sem contestação, um dos factos mais inte· 
ressantes da historia da musica. Elle ia fa. 
zer rcsurgir de um longo esquecimento o 
culto da grande arte, senão creá lo na totali
dade. E essa é porventura a phase mais fe 
cunda da sua influencia na Allemanha e 
ainda em outras nações: a propaganda da 
obra <le Bach e Beethoven, e cm geral dos 
g randes auctores classicos. 

D'uma precocidade verdadeiramente ex
cepciona l, tendo recebido uma completa ed-..1-
cação technica e seguido cursos universita
rios, entre outros os de Hegel e Schelling, e 
formando.se no convivia dos mais altos espí
ritos do seu paiz, Goethe, Humboldt e outros 
ainda, elle apparece-nos como um verdadeiro 
mestre aos vinte annos d'edade. 

Mas tendo vivido sempre no meio de grande 
conforto e na admiração de todos quantos 
o cercavam, era de uma susceptibilidade ex-
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cessiva e não podia supportar a Dôr. ( 1) Póde 
dizer -se que esta o diminuia e por isso lhe 
faltara a g rande escola da vida. A sua obra 
foi gerada n'uma atmosphera de estufa, que 
0 abafara desde o ini cio da sua carreira e 
parecia feita dos mais graves e consagrados 
preconceitos ela sociedade burgueza ; dir-se ia 
uerada na sua maior parte sob o pavor do 
que nos fica 111al. A's vezes, a uma phrase 
cheia de movimento e ardor, segue-se uma 
terminação palida e banal, como que a de
nunciar o receio de faltar ás conveniencias 
sociaes onde os enthusiasmos apparentes são 
considerados de m au tom. E lle é, por isso 
mesmo, o representante mais importante da 
arte burg ueza, construida el e aspectos sedu
ctores, che ios de elega ncia e doçura, mas 
sem profundeza nem in tensidade. 

E deve-se di zer a inda que a sua obra de 
propaganda, reflectindo os mesmos precon
ceitos, degenera afinal em verdadeiro re 
trocesso. 1\ lendelssohn e ra de facto um re
trogadc'- ( r ota E). 

Das suas composições, as que se ouvem 
sempre com o mesmo prazer, as que resisti
ram ao tempo, são principalmente as que 
procedem do mundo do 111arav1/lwso e do 
fantastico: o Sonho de uma noite de verão e 
as suas Ou>1ert11res da Gruta de Fingal, da 
1\Je/11s11za, etc; e ainda a Symplzo11i.1 it,1/iana, 
Preludios e fugas para orgão, o Co11certo 
de rabeca, e as celebres Cai1ções sem vala
vras para piano, a sua contri buição original 
na litteratura d'este instrumento. (2) 

Tendo gosado de uma reputação extraor
dinaria durante a vida e ainda muito tempo 
depois, achas~ hoje collocado n'uma plana 
inferior á de outros musicos seus contempa
raneos a quem elle se julgava muito superior, 
illusão que aliás assentava no consenso uni
versal. 

Essa fal ta ele criti ca faz ia-se sentir nas suas 
interpretações e nas da escola que ell e fun
dou, que ainda vive e tem grande influencia . 
E seja -m e permittido ab rir a<] ui um paren -
thesis. r 'essa escola, vulgarmente chamada 
classica e cujo inicio se deu no Gewandhauss 
de Leipsich, dominam as expressões me
dias e elegantes, os movimentes em alegro 
muito vivo, o rythmo persistentemente formal, 

(11 Hei ne d iz ali:ures: . ... elle fatalmente hade ser 
infdiz, porque era um homem de t enio •A genealidade 
J e i\\endelssohn como que ficou comprimida pelo bem 
estar de uma existencia isenta de dôres e cuidados. 

12) E' dijlno de ci1:w- ~e o foco de mais resistirem ao 
tempo as nbra$ que Mendelssohn conccbêra cm viagem, 
fóra da 111Auenc1a da fHmllia e do meio sncial em que vi
Vl!U. Parece qut! elle afirmava 11m outro facto não menos 
digno de attençáo: que ~s pc.as q11e clle con·posera sem 
pensar, ou pensando ,,..enos, no pub lico, eram exacta
mente as que mais agradaram cm g eral. 

e a expressão quasi limitada ás opposições de 
fortes e pianos. 

A esse alegro, a essas modalidades expres
sivas que er~m as do scculo xvm, succedera 
o alejtro de Beethoven que procedia da R e
volução e que trazia comsigo outros rythmos, 
outras cambiantes, porque a vida de todo se 
modificara. E uma de duas: Beethoven, ou 
é ou não é universal. Se o é, ha deter neces
sariamente a caracteristica da etern idade. 

De Shaskespeare diz D armeste ter que é 
universal porque as gerações mais avança
das encontram sempre n'elle alguma coisa 
que as anteriores não acharam. Tal é o as
pecto pratico, o facto real porque se denun -
eia a universalidade. 

Ora, ha mezes, qu ando ah i esteve o dr. Ri
chard Strauss com a orchestra da Phylarmo
nie de Berlim, muitos acharam extranhos cer
tos movimentos por ell e adaptados em va
rias pontos do progi:amma dos seus concer 
to!'. E' que só o IÍOmcm de genio póde e sabe 
achar essas novas modalidades d'expressão 
correspondentes aos novos aspectos da vida. 
Por isso eu não extranhei; até o esperava, 
porque o illustre regente procede justamente 
do movimento opposto ao de l\Iendelssohn. 
Por isso tambem, quando me apparecem 
essas novas coisas. como as revelou R. 
Strauss e as gerações passadas não senti
ram, eu cá por mim fico cheio do mais in
timo e profundo contentamento. ( 1) 

SCHUMA JN ( 1809- 1856) . Contempora
neo de 1\Iendelssohn e em g rande parte in
fluenciado por ellc, Schumann sente todavia 
a arte e a vida d 'uma fórm a absolutamente 
opposta á de esse feli z e illustre compositor 
Alma singela e rctrahida, penetrada pela 
dôr desde muito cedo, não visando nunca ao 
effeito sobre o publico, elle revela-se a nós 
n'uma confissão constante dos mais íntimos 
e delicados affecros. E e'lcontra um estylo 
novo, para lhes exprimir as mais subtis cam
b iantes, d'um subjectivismo intenso· e d'uma 
elegancia de harmonisação absolutamente 
inedita. 

Sem preoccupação de effeito rethorico e 
de a rran jo artistico, sem emphase a lguma, a 
sua musica compõe se em g rande parte de 
notas d'um impressionismo tão profundo 
como variado na rythmica que o distingue. 
l\Iuitas das suas composições são largos )ri
sos em que sentimentos, personagens, g rupos, 
multidões passam por diante de nós com no
tas e attitudes nunca banaes. Por vezes Schu
mann attinge a grandeza maxima, como nos 
Estudos sywplwnit:os. 

(1) Chamo a ~ttençáo do leitor para o que digo a.:liant! 
na No t<1 E. 
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- --------- - ---- ----- ------- ----- -
Nunca é ironico. E, nas suas lieder, incar

nou a alma allemã no que ella tem de mais 
intenso e elevado. 

Uma das faces do seu genio que, por com
pleto, o distingue de :i.\1endelssohn, é o espí
rito critico revelado nobremente em artigos 
de revista. 

CHOPir (1809-1849). Ainda um contem
poraneo, nascido no mesmo anno dos dois 
artistas de que acabamos de falar. i\Ias este 
tem na musica e nas artes em geral, um lo
gar á parte; clle marca um dos momentos em 
que a musica pura, isto é, a arte isolada tende 
para a maxima caracterisação e differencia
ção, porque se define sob o aspecto nacional. 
Chopin é de facto o artista, quasi unico e em 
todo o caso o primeiro," que constroe a arte 
caracteristicamente nacionalista, pelos ele
mentos fundamentacs que a constituem, de
senho melodico, harmonia, rythmica e accen
tuação, assim como pelas estructuras em que 
a concepção se encerra. E o seu appareci
mento marca um momento luminoso na his
toria da arte. 

E é fecundissimo a todos os respeitos o 
seu exemplo. Destinado á composição da 
opera lyrica, elle nunca a tentou e encerrou 
os seus assumptos nas fórmas das danças na· 
cionaes do seu país, polaca e ma:rurka, em 
que intt oduziu o mais variado e intenso dy
namismo. A polaca é da dança dos homens, 
com os seus traj es festivos, as suas arm<ts e 
distincções heraldicas, em attitudes revelado
ras ào seu brio e brilhantismo epico e guer· 
reiro; na serie de composições d'esse typo 
vamos nós encontrar, fulgurantemente ex
pressa, a epopêa polaca que hoje nos revela, 
em parte, a obra de Sienkiewicz-A ferro e 
fof{u. Olhando para o programma do nosso 
concerto encontro ahi a Polaca em. lá; e vo
celencias verão, como que esculptural e pit
torescamente evocado, um cortejo epico, o 
desfilar de innumeros guerreiros a cavallo, 
cobertos de ferro, como os do romance que 
citei, bandeiras e flamulas oscilando ao vento, 
sob a incidencia do sol glorioso, n'uma 
atmosphera de apotheose. ~a !v!a;urk,z re -
trata elle a linda mulher polaca, na mais 
variada serie d'attitudes e situações drama
ticas que uma dança nacional, usada em to
das as camadas sociaes, póde provocar; e 
alia a isso o sentimento mais doloroso da 
perda da patria, achando expressões que vão 
da maxima elegancia e graça, á mais pro
funda melancolia, ao mais tragico desespero. 

Nas Bailadas, original fórma de composi
ção inspirada nos versos dos poetas nacio
naes de Polon ia, Chopin ensaia-se no genero 
descriptivo, quasi até narrativo. 

Mas a influencia do grande musico de Po
lonia não se limita ao que acabo de dizer. 

Escrevendo apenas para o piano e sendo 
o creador do piano moderno, Chopin não é 
só o fundador da actual escola pianistica; 
porque leva a d1tfere11ciação ao ponto de 
crear a musica propria de um instrumento 
qualquer ( 1). 

Esses cinco grandes artistas que citei e são, 
d'entre os g randes romanticos dos paizes do 
norte, os unicos que encerra o programma 
do concerto de hoje, distinguem-se entre si 
já pelo caracter do seu genio, já pela natu · 
reza e estructura das obras que deixaram e 
da influencia que exerceram. 

Weber é principalmente um auctor dra
mati co, que ainda inicia un1a nova fase d'ar
te, o maravilhoso e fantastico accentuada
mente teutão. Toda a sua obra é theatral e 
brilhante. Mas é na opera que se encontram 
as mais notaveis expressões. Os cantos pa· 
trioticos dão·lhe ainda caracter especial. 

Schubert define superiormente a capaci
dade dramatica e lyrica, e ao mesmo tempo 
narrativa da melodia cantada. Para isso in 
terpreta e traduz em musica quasi todos os 
grandes poetas germanicos. E é, como o seu 
predecessor, um dos creadores do drama 1m1-

sicnl. 
l\Iendelssohn, independentemente do valor 

do seu apostolado da gerlllanisarão da gran -
de musica, da nwsicalisação da Allemanha, 
só attinge uma altura superior no genero 
fantastico e maravilhoso, mas ahi de uma 
maneira até muito pessoal. A sua ideação é 
geralmente feita a frio e cheia de convencio
nalismos; a sua escola d'interprecação retro· 
gada. 

Schumann cria uma nova linguagem d'ex· 
pressões d'estados d'alma d'um subjectivismo 
incomparavel. A sua influencia attinge porém 
só um departamento especial da arte, que 
se destina a um publico d'elite. 

Chopin é de todos esses compositores, a 
meu vêr, a maior personalidade e a de mais 
profunda influe111.:ia nos artistas que se lhe 
seguem. E' um visual; muitas das suas com
posições só se comprehendem depoi5 que se 
conseguiu achar dentro d'ellas o plano das 
visões que as provocaram. Nas suas obras, 
atravez da solida plastica das melodias, do 
movimento e da rythmica dos seus periodos, 
as personagens apparecem-nos esculpidas, os 
panoramas pictoralmente representados. Mas 
não é um descriptivo. E' um evocador de 
estados visionaes da alma. 

Não prosigo n'este parallelo feito a correr 
e sem equilíbrio que lhe dê harmonia e pon-

( 1 l E' o principio do emprego logico do material re
velado em toda a sua extensão e nitidez. 
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deração. Faltam-me sete minutos apenas e 
eu quereria ainda falar-lhes de certos factos 
da historia do romantismo que influem na 
obra synthetica do futuro. Quereria apontar 
a novidade da instrumentação de Berlioz, o 
romantico po r exc<'lencia, o mais apaixo · 
nado representante do esforço dos percurso
res romanticos na resolução do problema da 
forma. Mas esse musico já pertence ao con
certo seguinte. 

Egualmente devo deixar de falar da obra 
de outro precursor do drama musical, de 
Liszt, o creador do poema symphonico, 
o que definiu de uma maneira completa a 
unidade thematica dominando a estructura 
da obra musical. 

Todos esses artistas precedem Wagner e 
entram no mov imento romantico. E' da con· 
tluencia de todas essas correntes artisticas 
que resulta o drama wagneriano, solução 
da arte synthetica, da arte integral a que 
esse movimento visa. i\las eu paro aqui; fico 
suspenso e não posso atacar o acorde funda
mental da tonica com que abri a minha pa
lestra. 

Antes porém de me despedir de vosselen
cias devo falar-lhes de Rossini que encontro 
induso no programma do concerto de hoje, 
por ser o mais illustre dos occidentaes n'esta 
época d'arte. Este homem feliz estabele~eu a 
mais flagrante passagem do seculo xv111 para 
o secu lo x1x; a sua obra fecha o primeiro e 
abre o segundo, cá nos paizes occidentaes. 

Na primeira fase, Rossini é chamado o 
ladrão de Alo1art. E com rasão. Porque efie
ctivamente a Aria rossiniana é inteiramente 
a do mestre de Salzburgo. Veja-se a Aria da 
Calu111111<1 do Barbeiro de Sevilha : na sua 
forma, no seu estylo. no seu desinvolvimento 
encontram-se as Arias das None di Figaro. 
O comico de certas passagens parece-se, em· 
bora lhe seja inferior, com o de Leporello, 
creado de D. João. O que porém Mozart não 
tem é a alegria esfusiante e a nota caustica 
d'esse mystificador a que dão o nome de 
cisne de Pesaro. (Xota F.) 

Ao Rossini do seculo xv1 11 contrapõe-se 
mais tarde o Rossini do Guilherme Tell. 

Hoje sabe-se que Rossini conheceu parte 
da obra de Beethoven: sonatas de piano, 
quartetos, symphonias. O Gui/lzenne Tell de
nuncia em mais de um ponto essa influencia. 
E talvez não seja exagerado dizer-se que, as
sim como Mozart ligou a symphonia alleman 
do seu tempo á opera italiana, Rossini com
municou á opera seria toda a riqueza da ins 
trumentação beethoviana, dando ainda ás 
suas formas um alargamento, uma nobreza e 
simplicidade de expressão que se filia na 
mesma influencia. 

Mas porque deixou elle de escrever, pot-

que permaneceu mais de metade da sua vida 
sem tornar a revelar o genio de que era do
tado, tanto em obras d'arte como em influen· 
eia nos seus contemporaneos que, afinal, foi 
nefasta? . .. 

Será porque, depois de ter dado a liber
dade á Suissa, ju lgasse bem entendido dá~la 
a si tambem, para se emancipar da tyrania 
dos publicos ? ... 

Não quero, tão pouco, antes de acabar, 
esquecer a influencia de Bellini , genio de su
perior e fino quilate. Na melodia de Chopin, 
na estructura melodica de \Vagner, sente-se 
ella de uma maneira inequivoca. 

Eis, em resumo muito rude, o movimento 
da mus ica no que de melhor tem o periodo 
romantico. O esforço ahi realisado, como 
disse atrás, é notavelmente genesiaco; as 
tendencias visam a creação da obra d'arte 
synthetica, ao mesmo tempo que determinam 
o advento da fase nacionalista da arte. Mar
cha dupla - poyi-n1êgração e por diíreren
ciação. 

E parallelamente á musica, desenvolve-se 
tambem a pintura. De facto após Berlioz, 
L iszt ereava a instrumentação por grupos ou 
naipes de instrumentos; á orchestra que func
cionava em massa, segue-se a que se divide 
em timbres diversos, quartettos de corda, 
de madeira e sopro, de metal, por vezes ain -
da subdivididos até á unidade de timbrn, ao 
grupo em que entra uma só unidade orches
tral. Na pintura corresponde-lhe a divisão das 
côres, o pontilhado, de que resulta uma ri · 
quesa d'effeitos, uma serie de notas chroma · 
ticas anteriormente desconhecidas. 

A' paisagem da . P.1storal de Beethoven , 
da Dans la fwet de Raff, do Siegfried de 
Wagner, não devemos tambem assimi lar o 
desinvolvimento que, após o assombroso 
T urner e a celebre escola de Barb ison, tomou 
a pintura da paisagem no mundo inteiro ? 

Minhas senhoras, no 2.0 acto do Guilher
me 'Te!/ de Schiller, realisa-se a conjuração 
dos chefes suissos e delegados dos varios 
cantões afim de libertarem a patria do tre
mendo jugo do Santo Imperio. A scena passa
se na alta montanha e de noite. Feito o pacto 
e prestado o juramento solemne de morre
rem pela patria, os chefes ordenam a partida 
de todos os conjurados antes de romper o 
dia, danrlo-lhes ao mesmo tempo as ultimas 
instrucções ácerca do momento defin(tivo 
em que deverão actuar e de como elle che
gará ao seu conhecimento. 

E todos partem em silencio, sob a impres· 
são nobremente agitante das grandes reso
luções tomadas. À scena fica então, por uns 
momentos, deserta e mergulhada na escuri
dão. Essa idéa da libertação parece comtudo 
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pairar ainda no ar envolvente, tornar-se trans
cendental, aeria, fundir-se com a propria 
atmosphera. E nesse ponto Schiller exem
plifica o pensamento da obra d'arte synthe· 
tica. Dir-se-ía que a palavra se tornára impo
tente para transmittir a irradiação completa 
d 'esse supremo desejo de liberdade, porque a 
natureza inteira conspirasse no mesmo sen
tido. Aclara o ceu e, a pouco e pouco, vae·se 
illuminando a geleira do fundo. Mas já das 
profund·~zas da orchestra começára a ele
var-se um canto de nobre enthusiasmo. Até 
que afinal o sol desponta por cima da gelei
ra. E tudo se funde na mais intima correlação 
de sensações: idéa, sons, luz, cor, paisagem 
e calôr fecundante. 

No proximo domingo, por sob re a geleira 
da minha pobre palestra, e a rrastando com
sigo, n'uma atracção formidanda, tudo quanto 
constitue o mundo do romantismo, nascerá 
tambem o sol radioso que se chamou Ricardo 
Wagner. Mas não serei eu que o fa ça vêr; 
é ao meu amigo Manuel Ramos que cabe 
essa ventura, com o que naturalmente vosse
lencias s6 teem a ganhar. 

Disse. 
ANTONIO ARROYQ. 

Notas diversa 

A. - De ha muito penso que a coincidenc ia do ap
parecimento, na noesma epoca, do claro escuro na pin
tura e da base harmonica na mu,:ica corre-ponde a uma 
mesma operação menta l manifrstiondo·sc em duas artes 
differenks e resultando de correlação de sensações de 
ordens diversas. O cI;. ro escu ro é a terceira dimensão 
accrcscentada ao de,enho em plano e fi xando o n'oma 
form~ solida irreductivel: elle vem por isso mesmo su
bstituir o cruzamento de desenhos em que a phase d'arte 
anterior procurou encerrar as suas commoçóes esth~t1 · 
cas Na musica, identico facto se dá: ao cruzamento da 
polyphonia anterior, !'ubst itue-se a melodia de base har
lllomca ; ao desenho melodico, á ca nt ilena anterior ajun 
ton-se a harmonia que a define de um modo irreductivel. 
A harmonia é por isso mesmo como que a terceira di· 
mensão na ordem musical, sendo as outras duas a al tura 
na escall! e o rythmo. A melodia moderna é pois o pro
ducto artístico d'esses tre,, elementos; a modificação em 
qualquer a'elles acar reta co~sigo fo t almcnte a alteração 
do producto totcJI, da melodia. 

E assim nos apparece eHe caso duplo de uma mesma 
operação mental, cffectuando-se, cnmo em mathematica 
se diz, na completa rndependenc:a da natureza dos nu
meros, ou elementos sob que el la incide. 

O ra este ca•o foi, no fu ndo, p rovocado pelo esforço 
do espírito humano que, emaocipando·se da prc:ssão do 
mundo cathohco, necessita e recl~ma uma no,·a lingua
gem com que traduza as a:<pirações d'essa epoca de li
bertação mental E,se esfor, o, por seu turno. emancipou 
as duas artes, pintura e musica, da forma architectonica 
cultual a que ella,; andavam adstrictas, numa funcção 
meramente deco1 ativa, ornamental. 

B . -Alguem exiran hou a minha afllrmaçáo relativa 
á ma nutenção no seculo xvu e xv111 , por iníluencia jesuí
tica, de uma arte sensual, de mero deleite, que nos im
pedia de ver a arte profunda e admiravel da Roma me
dieval e quinhenti,ta. A mim é que a ob~ervação causa 
extranheza . No ultimo quartel do seculo x1x e no actual, 
o movimento contra essa a rte pseudo-religiosa, de delei
te, procede do proprio mundo catholico. E' certo que, na 

viagem que em 1830 fez a Roma, Mendelssohn ficou sur
pr<!hendido ouvindo a i<ymphonia do '13arbciro de Sevi 
lha , ou uma a ria da Ce 11ere11tola, executadas durante a 
e levação da hostia, na celebração da l\l issa. ~ g ni11dc 
v11lgarisador de Bach commenta o ca>o nas segmnt<!S µa
lavras: "lsto é tão e~tupiao que nem até chel!a a ter 
graça • Berlioz contrapõe á gr.111dio~1d:tde e super1orida 
de arti~tica das ceremonias rdigiosas na Hussia /obras 
de Bor111ian,ki1 a musica que então se executava nas 
egrejas franceza:; e que éra, como a nossa ainda hoje e, 
verdadeira musica de º "era inferior. ou de op.:retta. 

O movimento cathol ico de reacç;ío contra esi<a abjec
c;ão, procede da Abbaye de Solesmes, ho1e refugiada em 
ltalia. Foi neste mo~teiro que l'e iniciou a restituição 
completa, â sua forma e expressão primitivas, do canto
cháo, essa colossa l e admir:ivet art<', irmã ~emea. 110 
caracter e pro,·eniencia, da Architectura roma111ca. São 
conhecidas ainda as relações que, com a notavel Abbaxe, 
manteve a Schola Ca>1/orum de I'aris, a qual, sob adi
recção de Vrnceni d' lndy e Guillemant, tem dndo exe
cuções e•peciaes .Jas irr<rndes obras musicaes rdigiosas, 
Pa/Pstrina, Bach e o utras. 

E são tambem conhecidas as re lações em q ue a s~·hola 
Ca11t on1 /11 está com es~'outra instituição de pr paga nda. 
l,a S.:ience Socwle, cnjo typo escolar - L 'eco/e des 
Roches, se tem desdobrado em numero•os e~t;i be lec i
mentos similares por toda a França. E n inguem ignora 
tão pouco que tojo esse movimento é fundamentalmente 
catholico. 

C. -As palavras pronunciadas neste pont o, ref.:ren· 
tcs a posteriores expia nações possiveis de certos pontos 
da conferencia, proceJem da difficuldade em que se en
contra quem deve expôr theorias es1heticas a nm grande 
auditorio, sem o recur:<o de interromper a exposição ver
bal com a cons tante exemphficac;áo. 1\ s artes piasticas 
têm a seu fa,·or as projccçóes luminosas que se fazem 
sem interrupção da lição oral, e que a·e podem conver
ter-se num valioso aux harpara ella. Na mu-ica não ~uc
cede o mesmo. A conferencia é de sua natureza uma 
forma d'arte, nem eu comprehendo que, neste momento, 
o nosso publico a acceite sob outra forma . Accresce 
a inda que, dado o pouco tempo de que o conferente dis
punha nas actuaes se~sóes historicas, fata lmente as suas 
1déas t inham de ser expostas de uma forma e11curta da, 
que dcsiquilibra a narração e por ve.tes póde fo i ·eâ-la 

Eis p· •rque pareceu nece<saria e:;sa declaração a quem 
por temperamento proprio, por habitos de uma lonj?a 
habitacão em meios diff.:rentes do nosso, e de uma ainda 
mais longa obs<.rvaçáo dos factos de ordem esthn•ca. 
póde parecer extranho ou paradoxal nas suas affi rma
çócs. 

D. -A perda da tr3diçáo de Bach. Gluck e Beetho
ven é um dos factos artísticos mais notaveis. a meditar 
qnando se: pensa na difliculdade que existe para se eh.:· 
gar a uma mt• rpretação clara de certas obras musicae!'. 

O caso ae Bach é por demais conhecido. Ourante 
muito tempo suppoz se que elle era aoenas, ou pouco 
mais do que o auctor do Clavecin bie11 tempere, a col
lecção de preludias e fup-as que, independentemente do 
~cu al tissimo valor artí st ico, são um dos mais importan
tes subsidios de pedagogia do piano. :--ó alc umas deze· 
nas d'annos depois da su a morte é que principiaram a 
apparecer as suas varias composições vocaes e inslru
mentaes, religiosas e profana~, cujo conjuncto constitue 
a maior p roducçáo imaginavel e cujo valor intrínseco 
colloca o ~eu auctor no apice da hierarchia dos musicos. 
Quando i\lendelssohn deu a Paixáo S<'{!tmdo S Ma · 
tlteus, havia cem annos que ella não ha,·ia sido cxecu 
t ada. 

Gluck ficou dura nte muitos annos rnmbem esquecido 
e, ainda ha dias, nesta mesma revista , se citava o facto 
das ditnculdades em que o g rande musico Gcvaert. ha 
pouco faltecido, se viu em Brnxellas quando, no theatro 
da Monnaie, se deu uma das obras d'esse celebre auctor 
F oi preciso que Gevaert ensinasse a todos os canto
res, um por um, a maneira de declamar o recitativo de 
Gluck. 

Cem Beethoven , o caso é então muito mais para no· 
tar. Porque, tendo el lc morrido em 1827, jâ em 1831, é 
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só em Paris que Mendelssohn poude ou vi r e portanto 
raz.:r id~a da 9 n Sxmpho11ia pela ~ua execução nos con· 
certos do Conservatorio, sob a excepc1onal direcção 
Je H abeneck . Annos depois experimentava \Vagner a 
111esma gra ndiosa •n1rpresa e, de~cre,·endo o que: era 
e::sa execução, dedu7. d'dla um c riterio estheticu defini· 
iivo d'mterpretação. Na nota seguinte nos referimos 
110vamente ao estudo de \Vagner onde isso se encontra. 

l)evo porem citar ainda um facto caractenstico do 
estado dos espiritos na Allemanha d'es~e tempo. ~uc· 
cedido com o proprio Wagner. Em 1811, proximamente, 
.:>te grande artista, que contava então apenas dcso110 
~nnos d 'edade, começ<>u a fazer uma reducção para 
piano da 9.ª S)'mphonia e escr.:veu ao edllor Schott de 
,\loguncia, offe• ecendo-lhe a publicação da respecti va 
partitura. Scholl não re~pondeu e \Vagner, ao que pa· 
rece, não terminou a reducção. E o q ue de mais pica
resco ainda resulta do cabo não e sómente a vida eterna, 
não sonhada pela critica , a que a obra de Beethoven es· 
tava destinada; mas sim a circumstancia de Schott ser 
mais tarde o editor da obra de \Vaguer. 

FC. - Disseram-me algumas pes~oas que o i\Iendel s
~ohn burguez e r etrogrado da minha ousada apreciação 
os molestára na sua admiração pelo elegante musico . 
Que me perdoem em primeiro loga r a rudeza; e logo 
~m seguida , reconheçam a pouca orig inalidade d'e,sa 
minha desastrada apreciação. 

Burirnez, não lh'o chamo cu só. Charna-lhºo por exem
plo M. S toecklin no seu excelen te e r ecente ebtudo que 
faz parte da ~a leria - Les 11111s1cie11s celebres. publicada 
na casa Henri Laurens, de Paris. O genio de i\lendels· 
,ohn ananicou·se sob a influencia da sociedade indiscu
ti\'elmente burgueza em que nasceu e vi\'eu. Mas, para 
mim, burguez não quer diur bronco. destituído de idea
lidade, de elegancia e graça. ' ão. Para mim, a elevação, 
a idealidade, a elegancia e a graça que ahi se e ncontram, 
~em duvida alguma, não sáo todavia a da atmosphera de 
absoluta independencia e grandiosa nobreza em que vi
veram 13ach, Mozart, Beethoven, w ·cber, chubert, Schu · 
mann, Berlioz, Chopin, Liszl e \Vagner; sinto-as domi
nadas pelos mil convenc1 '>nalismos e preconceitos das 
classes abastadas, e pelo terri vel e dissecante -parecerá 
mal. 

Quanto ao espírito retrogrado das interpretações de 
Me11dels>ohn, e ainda mais do grupo que lhe herdou o 
$ystema, limito-me a r.:meuer o leitor para o estudo de 
\Vagner .. sur l'art de diri°{:er 1'01-chestre>i, cuja traduc· 
cão em francez appareceu no A111111ario do Conservato· 
1:io de Bruxellas. arrnos de 1888 e 1889; ou ainda para o 
de Mr. Iú1fferath, com o mesmo tllulo e o ::ub-titu lo -
Richard Wagner & IJaus Ricltler. Ahi, sobretudo no 
primeiro d'esscs estudos, e11co1ttrará elle a m<IÍs com· 
pleta e 1.ucida ex posição da inferioridade .d ~ interpreta· 
ção musica l na escola Mendels~ h1 ana . A d1 ílerença entre 
a escola de Mendelsshon e a de \.Yagner, não está só nos 
pontos de partida dos dois, em q ue a inferioridade op
portunisra do primeiro é flagrante; esta principalmente 
em que, ao passo que a primeira, vulgarmente chamada 
classica, consi ste em um modo e:<pecial de certa epoca 
e de um certo systema muito convencional que se pre
tende applicar a todos <•S a uctores independentemente 
das suas caracteris11cas d1fferenciaes. do Jogar. do 
tempo e do movimento a que elles pertencem, a segunda 
adm11te a mais variada interpretação. fazendo·a depen
dente do caracter melodico, da ryt hmica especial e do 
espíri to dominante em cada obra. cada epoca e cada na
çáo. E não se deve esquecer que o grande rabequi:-ta 
.loachim, chefe durante cincoent 'annos do grupo cha
mado classico e herdeiro do Credo i\lenddsshiano. sem
pre rev. lou. na sua maneira de tocar, •os bons resultados 
de uma familiaridade intima de alguns annos com Li~zt.» 

Ora a interpretação da e$cola wagneriana evolucio· 
nou da seguinte maneira: Chopin , List e, \Vagner. 

F. - Na conferencia não t ive tempo para falar da 
que~táo tão interess;rnte rela tiva á maneira como Mozart 
e Rossini interpretaram a figura de Figaro, aquelle nas 
suas None di F1garo, este no Barbeiro de Sevilha. 
Embora a critica tenha razão çiuando 1..hama a Rossini o 
adráo de Mozart, certo é lambem que, na expressão do 

caracter d'esse personagem, á melancolia doce que cara 
cterba a forma motartiana, Rossini contrapõe uma tão 
con~tante, franca e scintill<inte alegria. que infinitamente 
mais proximo se encontra da concepçáo de Beaumar 
chais do que o mae~tro de ~alzburgo. U retrato de Fi
garo, ou o de Beaumarchuis. porque elle retra tou-~e no 
.. eu personagem capital, encont ra·~e na ~cena 111 do 
5. 0 acto da primeira come.:iia cilada; é ahi que Figaro 
fala da sua aiegna e >C confessa - •amb1cio~o por vai
dade, laborio~o por nece-sidade, mas preguiçoso ... 
com delicia; eloquente deante do perigo; poeta por de,:
fastio; mu~1co qua ndo calha: apaixonado quando lhe 
dá a onda•. E Ros~mi, que era um cltucltaa'ur emerito. 
sentiu profundamente a personagem de que, aliás, re · 
presemara algumas scenas no~ pr111cip1os da sua vida. 
tão cheios de peripecias imprevistas. 

Depois, fez o Guilherme T ell. E nunca mais fez nada 
De m;111e ira que aquelle maravilhoso e b rilhante genio 
melodico 4 ue a natureza coníiá1 a ú sua guarda, ma f con 
fiado foi, porque não prt>duziu o que podia. Cerca de 
quarenta an11os de esterilidade e de piadas. 

$ ~

ULYSSEIA ....---

A.A. 

Tendo enviuvado D. Pedro 1 I de D . l\Iari a 
Francisca Isabel de Saboya, postu que, di 
zem lisongeiramente os chronistas, a saudade 
não lhe permittisse pensar em novo consor
cio, as razões de Estado o demoveram d'este 
proposito, talvez menos sincero que real, e o 
resolveram a escolher noiva, afim de mais as
segurar a successão do throno e a indepen· 
dencia da patria. Foram numerosas as prin . 
cezas que entraram n' este sorteio, que mais 
tinha de politico que de amoroso, e depois de 
muitos embates, promovidos principalmente 
pelos ministros estranjeiros, que desejavam 
fazer vingar a candidatura das suas recom · 
mendadas, coube a preferencia a D. Maria 
Sophia Isabel, filha do Eleitor palatino. 

Resolvido defini tivamente o negocio, foi o 
conde de Villar Maior, depois marquez de 
Alegrete, nomeado embaixador para ir á AI · 
lemanha concluir o ajuste de casamento e 
conduzir depois a Portugal a nova rainha. 
Partiu elle de Lisboa a 8 de dezembro de 
1686, fazendo a viagem por terra. A sua comi· 
tiva compunha-se de trinta e seis pessoas, 
servindo de SP.cretario da embaixada Anto· 
nio Rodrigues da Costa, que escreveu a R e
laçam d'ella, que só foi publicada alguns an· 
nos depois, em 1694, sendo principal motivo 
d'esta tardança o espera r que o livro fosse 
illustrado com estampas, g ravadas em Paris 
e Flandres, o que todavia não se effectuou, 
sem o auctor da obra dizer o motivo porquê. 

Em lleidelberg, resi<lencia da família da 
princeza, celebra ram -se, como era natural, 
diversas fes tas para commemorar o fausto 
acontecimento, e entre ell as deve especialisar-
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se a representação d'uma comedia em ita
liano, intitulada Ullysseia, cujo assumpto, 
como o titulo bem dá a entender, era a fun
dação de Lisboa. Esta representação exe
cutou se depois da entrega, pelo nosso em
baixador, da joia que D . P edro II offerecia 
á sua noiva. Da narra tiva de A ntonio Rodri
g ues da Costa vou extrahir a passagem, que 
se refe re a este assumpto. 

«A comedia foi cantada ao modo de Ita
lia com muitas apparencias, em que se osten
tou tudo o que comprehendem os limites do 
esplendor e da magnificencia. Era o titulo da 
comedia Ullysseia, e o argumento a funda
ção de Lisboa, em que a formosura da nym
pha Oalipso e os affectos ele U ll ysses davam 
materia ao poeta para a llegorisar a acção 
presente, concluido sempre com faustas ac
clamações á felicidade d'este real consorcio ; 
e como a comedia era g rande e a musica 
com que se representava a fazia maior, oc
cupou a sua representação duas tardes, re
matando-se o acto com um bailete, em que 
entraram os príncipes varões mascarados.» ( 1) 

Houve a inda outra festa musical em Dus
seldorf, já quando a rainha viajava com des
tino ao porto. onde se devia embarcar em 
uma armada ingleza, que a trasportaria a Lis
boa. Da mesma obra transcrevo o respectivo 
trecho: 

«R ecolhida a Rainha Iossa Senhora ao 
Paço, houve huma Academia de musica na 
antecamara da R ainha Nossa enhora, onde 
cantaram st::te damas elegantes versos e re
citaram differentes prosas em louvor de Sua 
i\Iagestade, tudo na lingua italiana e com 
tanta suavidade que suspenderam as atten
ções de todo aquelle illustre a uclitorio.» (2) 

.r ão sei se chegaram a publicar- se o libretto 
e a musica da Ullysseia, c ujos auctores Ro
drigues da Costa, infe li zmente, omittiu . Quem 
por ventura nos poderá dar a lgum esclareci
mento sob re o caso é o sr. l\1anuel de Car
valhaes que, na sua casa de Paço de Cida
delhe, tem reunido a mais vasta collecção 
de l1brettos, que se conhece, e que muito 
provavelmente é a unica no seu genero em 
todo o mundo. Comprehende cerca de 
16:000 numeros e está coordenada por ordem 
geographica, isto é, pelas terras em que f0-
ram publicadas. E sta classificação não se me 
afigura das mais vantajosas, pois, quando ti
vesse de se catalogar assim, exigiria outros in
d iccs complementares, como : um por ordem 
chronologica, outro por ticulos ou assumptos 
e outro fi nalmente de nomes de autores, mu
sices e poetas. 

( 1 l Embaixada que fez o excclle11 /issimo senhor 
conde de Vzlla r .\/aior ... P••S· 79· 

(2) Obra cit. pag. 107 . 

O sr. Carvalhaes, que não se tem poupado 
a fadigas, di ligencias e despezas, para conse. 
guir tão avultada empreza, mostra-se seria
mente aprehensivo com o destino que ella 
venha a ter depois da sua morte, que oxalá 
esteja bem distante, r eceoso de que seja dis
p erso. A melhor maneira de a garantir seria 
a publicação de um catalogo methodico, o 
que, todavia, além do dispendio pecuniario, 
exigiria um trabalho indefe$SO, superior talvez 
ás forças de um só homem. 

Consta me que o sr. Carvalhaes está p re
parando, e não sei até se já tem em via de 
impressão, uma extensa nota bibliographica, 
com reproducções e m fac-simile dos librettos 
de operas, que tem por assumpto D . Ignez de 
Castro e outros que mais ou menos directa
mente se lhe prendem. Uma tal contribuição 
é já um valiosissimo serviço prestado ás let
tras e ás artes e oxalá que dentro em breve 
tenhamos de festejar o seu apparecimento, 
fazendo votos para que sej a seguida de outras 
identicas. 

A proposito seja -me permittido a ventar 
aqui uma ideia, que talvez mereça alguma 
consideração, embora á prime ira vista não 
se julgue absolutamente plausível. Estou per 
suad ido que se deveriam considerar como 
uma especie de librettos as narrativas ou 
descripções de certas obras dramaticas, em 
que a musica entrou como elemento princi
palissimo. Citarei, por exemplo, a R elation 
de la real tra1ri-com~dia con que los padres 
de la compafíia de Jes11s en su colegio de 
S. A nton de Lisboa recibieron la magestad 
catol1ca de Filipe II ... por João Sardinha 
Mimoso, Lisboa, 16 20. 

Esta trag i-comedia, escripta em versos la
tinos, era ornada de córos e danças, cujo ef -
feito esplendoroso não ficaria inferior ás mais 
deslumbrantes magicas ou operas modernas. 

SousA V1n:.RB0. 

De todos os ruidos, a musica é o que se 
paga mais caro. 

TH~OPHILE GAUTIER. 

unca se chega a escrever bem para o 
p ia no, nem a torar este instrumento por uma 
forma interessante, se não se ligar ao Baixo 
a mesma importancia que ao Canto. 

S AINT-SAÊNS. 

A musica parece ser a arte favorita das 
sociedades modernas. 

S ABATTIER. · 
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Madame Kendall 
Desponta uma nova estrella no horisonte 

da nossa Arte, e estrella persistente e tulg u · 
rosa como poucas. Apre-
sentando-a hoje aos leitores 
da Arte J.1111s1cal, engran
decemos a nossa galeria de 
artistas com uma indivi
dualidade de alto destaque, 
que soube conquistar de 
prime abord um dos me
lhores Jogares entre as nos
sas mais valiosas cantoras. 

Estavam de excellente 
veia as boas fadas no dia, 
luminoso e inspiradôr, em 
que resolveram presidir aos 
destinos da genti l senhora 
e, quem sabe se por apres
sadas ou por um largo 
gesto de simpathia e gene
rosidade, decidiram despe
nhar -lhe em cima, de uma 
assentada, a cornucopia de 
todas as graças. Assim é 
que á donairosa gracilida
de cio porte, se veiu juntar 
o encanto acorrentadôr de 
uma voz rara e a esta, pri
maciaes, o talento e a intel
ligencia. 

Dispondo de tão divinos 
dons, D. Candida da Nova 
'.\Ionteiro Kendall comple
tou ·os e afinou-os com uma 
ed ucação artística, de raro 
esmêro, e disso nos aperce
bemos logo quando uma 
vez a ouçamos. A voz, tra
balhada desde o inicio com 
disvelos maternaes por 
duas illustres senhor<ts 
francezas, residen tes na 
Bahia, Mademoiselle Ma
rie Daumerie e a madre
p ri ora do Convento das 
M ercês, Marie- Josephine, 
adquiriu a breve trecho 
essas qualidades de pasto
sidade, de extensão e de 
calôr que hoje lhe admira-
mos; mais tarde, um dos 
mais reputados leccionistas 
parisienses, Mr. Bouvet, da Opéra-Comique, 
juntou-lhe, na dicção e no phrasear, um largo 
quinhão de sciencia. 

.E é justamente do primoroso equilíbrio 
entre os dotes com que a natureza a brindou, 

e o uso judicioso e maravi lhosamente orien
tado d'esses mesmos dotes, que lhe vem o 
encanto, subtil e perturbante, que nos envol
ve quando temos a fortuna de a escutar. 

Madame Kendall, que reside entre nós ha 
pouco tempo, não tem deixado de prodigali-

MAD!\~IE l\END,\LL 

sar-se generosamente, quando se trate de 
contribuir com o seu privilegiado talento 
para uma obra piedosa, como ainda ultima
mente nas festas de D. Maria e da ]/lustra
ção Portugue:ra, a que aqui nos referimos. 
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CARTAS A.. Ul\IA SENJIOltA 

126.a 
De Lisboa. 

Nâo queria deixar de esc reve r-lhe, minhn 
amiga, e não me occorrendo de prompto 
assumpto em termos, providencialmente me 
lembrou consagrar estas linhas d'hoje á me
moria de um au thentico represe11taliJ1e num, 
d'um verdadeiro e modelar ca racte r. Venho 
a re ferir- me a Abraham Lincoln, que, preci
samente faz agora um seculo, nascia n'um 
afastado recanto da livre America, na mo
desta casa de pobre gen te de Hardin, no 
Kentuky. 

A mél e d'elle, esc reve um biogrnpho, lia 
mas não escrevia, o pae não possuía ne
nhu ma d'esras duas prendas, mas mandaram 
o filho ~í escola a fim de aprender ambas, 
para o que foram desenca ntar um velho li
vro do a b e, com que o muniram. 

O pequeno Lincoln, que havia de vo l
ver-se no grande Lincoln, não perdeu o 
tempo, e já que poucos mest res lhe foi pt:r
mittido ter, cedo começou recebendo liçóes 
d'essas grandes educadoras a Solidão e a 
Desgraca. 

E máis uma vez se provou que ellas são 
em verdade as mestras por excellencia, desde 
que se trate de forjar um caracter e de en
grandecer um espírito. 

Quando aos oito annos, a modesta creança 
em companhia do pae, se dirigia n'uma jan
gada ás florestas do Ohio, o seu prorosi to 
era já o proposito firme de alguem que que
ri a ajuda r os seus no trabalho. 

E quando mais tarde, aos IC) annos, se 
engajava como homem de bordo.n'um barco 
que se preparava a descer o Mississipi, e 
aos 31 guardava o gado da familia que emi· 
grára para o Illinois, ou quebra va rails para 
com elles pro!eger a sua habitação em pleno 
matto, era ainda ao trabalho que elle sacri
ficava todas as masculas energias do seu 
querer. 

Mais tarde, aos 23, commandando um 
corpo de voluntarios na guerra do Black 
Hawch, e aos 25 fazendo-se eleger á assem
bléa le("5islativa do Illinois, sempre o mesmo 

ideal o seduzia. e elle acceita va o mandato 
que lhe era cont'erido para t rabalhar, traba
lhar ininterruptameote, infatigavelmente. 

As leituras a que podera proceder no 
mt io Ja sua vida accidentada, limitavam-se 
ás paginas da Bíblia e algumas obras de 
'hal<speare, mas a poesia ondulante e mys

taiosa do livro supremo dos hebre u5, e a 
paixão funJa e forte do theatro incompa
ravel do 1mmortal inglez, fundindo-se n'uma 
es tranha mas resistente liga, cerno que a 
um tempo ensinaram á êtlma sequiosa de 
vt:rdade t: de justica que se lhes dirigia, tudo 
o que é mistt.!r saber para ser grande e para 
~er puro. 

E Lincoln de tal fó rma assimilou o que 
lhe ensioarnm es tes monumentos colos.saes 
do esp írito humano, que o facto de aos 27 
annos se ap resenrn r perante o tribunal parn 
faze r exame de advogndo, em nada accres
cen ta o brilho do seu saber que passa a ser 
tambem um saber livresco. 

O que é entao que carc1cterisa uma tal 
individualidade, f' qual o segredo do seu 
avassalndor prestig io? 

Uma coi~a simples: a completa e enthu
sias tica subordinação a este pensamento 
unico: tornar a vida mais digna e o soffri . 
mcnto menos cruci<rnte áquella porcão de 
seres que a America conservava escn:vo!>. 

E na prosecução d'este objectivo tudo 
tentou, desde que n'uma ce rta hora no seu 
conição e~te sentimento rôde desprender-se 
da ganga dos preconceitos e da vasa dos 
ego i:-.mos. 

Porque como branco sotfrera e luctára, 
cedo aprendeu a aval iar o que ser1am ·as lu
cras e as tor turas dos negros, e d esde esse 
momtnlo não mais se pertenceu, e ousada
mente se lançou á refrega. 

Membro do Congresso Naciona l, 40 vezes 
votou pelos princípios que Jefferson defen
dia, porque elles já eram os seus, e este 
homem que era a bondade personificada, e 
para a pacificação da America procurava 
trabalhar, fo i fo rçado - ironias crueis do 
Destino - a faze r a guerra e a derramar san
gue. 

Quando, apresen tando-se ao povo, excla
mou : «Es ta União não póde ser para todo o 
sempre meio escrava, meio livre; el la não 
deve dissolver-se, mas a nossa casa preciso 
é que não se divida•» não evitava que a con
flagração estalasse, e que a elle mesmo o 
envolvesse. 

E leito presidente em 186 1, dois annos de 
pois considerava um dos seus grandes dias 
aquelle em que no pavilhão americano ins 
crevia a palavra Liberdade, e são dignas de 
funda meditacão todas quantas allocucóes 
pronunciou n'os diversos Estados que' foi 
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percorrendo ao vir tomar posse da sua ele
vada magistratura. 

Por de~ gra ça, outros dois annos depois 
a 14 de ab ril de 1865 o negro Booth assassi
nava-o, e assim nefan<la e estupidamente era 
ceifada uma existencia d'estas ! 

Ah! querida amiga , quando a gente pensa 
na som ma de elementosnecessarios para tem
perar um caracter assim, e reconhece depois 
que basta u ma volta do vento, o gesto d'um 
doido ou d'um mau. o simplec: e imperce
ptivel grão de qualquer fo rca inconsciente, 
para n'um apicc tudo isso ánnular e desfa
zer, em que ha de acreditar e para onde irá 
volver os olhos? 

Est e grande cidadão de um grande povo 
que, politicamente pôd~ ser discutido pela 
demasiado inteirica systematisacfo dos 
seus princípios, os quaes não se· amolda
vam ás contingencias de occasião, visto 
visarem mais alto<; mais longe, mas de quem 
até ferrenhos adversarios veneravam a lim
pidez moral e a grandeza estoica, não impe
diu afinal q ue a i\laldade, que parece imma
nente no mundo, como a Bondade, a es ta 
tentasse dar batalha; e, marty r como foi, 
nem ao menos pôde ver definitivamente vi
ctoriosa a causa pela qual t erçou todas as 
armas de combatente heroico e honesto! 

E desa nimamos nós, ás vezes, porque, nas 
varias escravidóes que ::i ndamos tambem e 
combater, mal presentimos sequer a espe
rança de •.im triumpho, sem nos lembrarmos 
que não só m uitos não temos vocação para 
o martyrio, mas nem mesmo sentimos o en
thusiasmo do apostolado! 

Ah! Decididamente o~ espíritos como o 
de Lincoln levam tempo a surgir, mas quan
do surgem nem sempre nós lhes extrahimos 
e aproveitamos os ensinamentos que elles 
nos legam, e se isso explica talve z o pe~si
mismo de alguns ma l perdoa as im paciencias 
de certos e os desanimos de tantos. 

AFFONSO VARGAS. 

~~-----
~~ 

Deve visitar brevemente a nossa capital, o 
primeiro d'estes illustres luthiers, que pódem 
considerar se uma das mais lidimas glorias 
da industria instrumental parisiense da actua
lidade. 

Caressa & Français são os violeiros do 
Conservatorio de Paris e n'essa qualidade 
fornecem annualmente a este grande estabe-

lecimento art1st1co os instrumentos que ser
vem de premio aos alumnos mais distinctos. 
São tambem os fornecedores da Opera, da 
Opera Comica e da Sociedade de Concertos 
do Conservatorio. l\Ias o que mais os recom
menda á nossa consideração é a excei lencia 
e fino acabamento dos seus productos, cujas 
qualidades sonoras se não offuscam ao lado 
dos instrumentos classicos das melhores mar
cas. Os violinos e violoncellos de Caressa & 
Français, pela cuidadosa escolha das madei
ras, pela perfeição dos processos de secca
gem, pelo profundo estudo dos vernizes, e 
em summa pelo verdadeiro amor posto em 
todas as minucias da mão d'obra, são os ty-

A. CARE. SA 

pos mais completos da moderna violaria 
franceza. E esta, como sabemos, se não foi: 
a herdeira directa de Cremona, foi pelo me
nos uma das suas poucas legatarias. 

Outra das particularidades nota veis da casa 
Caressa & Français é a fidalguia da sua fi
liação. 

A encabeçar a sua arvore genealogica tem 
o mais celebre cios violeiros francezes - l i
colas Lupot (1758-1824) . Tinha-se elle con
sagrado ao estudo consciencioso da violaria 
italiana. inspirando se em Stradivarius, sem 
comtudo o copiar servilmente. 

A pedido ele Gavinics, foi este famoso vio
leiro que fornecia os violinos aos primeiros 
premios, cio Conservatorio, tradi ção que, 
como já vimos, se conservou na casa até á 
actualidade. 

Em 1815 Nicolas Lupot era nomeado lu
thier de la Chapei/e Ri,yale e um anno de 
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pois tinha identico encargo junto da Escola 
Real de l\lusica. 

Encarregado em 1823 de substituir todos 
os instrumentos da Capella Real, não lhe 
permittiu a falta de saude completar essa 
obra, sendo seu genro e successor, Ch. F . 
Gand, quem a terminou. Os filhos d'este e. 
seus discipulos, Carlos Adolpho e Eugenio 
Gand, continuaram a casa, o primeiro, em 
1845, por morte de seu pae, e o segundo dez 
annos depois, associado ao irmão, sob a firma 
de Gand (réres. 

I\Iorreu Carlos Adolpho em 1866 e n'esse 
mesmo anno associou ·Se E ugenio Gand com 
-0s irmãos J3ernardel, filhos e discípulos d'um 

li. FRANÇAIS 

outro violeiro de grande nomeada, Augusto 
Sebastião Ph. Bernardel, que fôra tambem 
em tempos um dos dilectos discípulos de Ni
colas Lupot. 

Em 1886 retirou se da sociedade Ernesto 
Bernardel, ficando durante seis annos a im
portante fabrica a cargo de Eugenio Gand e 
Gustavo Bernardel, sob a firma mundial
mente conhecida de Gand d: Bernardel. 

Pelo fallecimento de Eugenío Gand, em 
1892, ficou o socio sobrevivente a gerir ex· 
clusivamente a casa até que, em 1901, a ce
deu aos seus discípulos A. Caressa e H. Fran
çais, os proprietarios d'hoje. 

Estando ultimamente em Paris o director 
d'esta revista e tratando de perto com estes 
mustres industriaes, poude não só admirar 
o modo como ell es souberam organísar to 
das as secções da sua importante fabrica, 
mas tambem suggerír .Jh es a ide ia de travàr 
mais estreito conhecimento com o nosso paiz. 

A visita de M. Caressa á nossa capital tem 
portanto por objectivo conhecer os bons ins
trumentos que aqui se encontram na mão 
dos nossos principaes amadores e artistas, 
provêr á reparação dos instrumentos que 
d'ella careçam e apresentar alguns specimens 
da sua fabricação. 

Assim, todas as pessoas a quem o assumpto, 
d'um modo ou d'outro, possa interessar, te· 
rão occasião de encontrar o illustre violeiro 
parisiense n'esta redacção, no dia 2 de março, 
das 2 ás 5 horas da tarde. 

Os ul timos quinze dias fô ram mu ito po
bres em pr ime1rns recitas. Apenas nos po 
demos referir ü da /lladame Butterjly, em 
3 1 de ja11eiro e ao Amór de perdição em 8 
do corrente. 

Madame Butterfly teve como interprete 
da protagonista a soprano hrico sr.• l\laria 
Farnetti, que conseguiu impôr-se aos espe
c tadores pelo correcro desempenho da per
sonagem. O seu trabalho scenico, sugestivo 
e comovente, é digno do aplauso com que 
fo i galardoado. Como cantôra a sr.• Farnetti 
dispõe de recursos que sabe aproveitar com 
muita arte; a sua voz. fresca e de agradavel 
t imbre, traduz com faci lidade os expressi
vos sentimentos afec ti vos. E' uma artista em 
tudo digna da fama de qui; vinha nreced ida. 

O tenor Carpi e o barí tono Rapisard i con
tribuíram eficazmente pnra o bom desempe
nho do drama lirico de Pucc in i, que muito 
preci~a de bons interpretes para poder fazer 
carreira . 

No Amór de perdição debutou a sr.ª Giu
seppina Bê!ldassare, um soprano lírico por 
certo em comeco de carreira, com dotes 
muno para apreéiar. Estudou com bastante 
cuidado o papel scenico de Theresa e d'êle 
tirou todo o partido possivel, principalmente 
no te rceiro acto, que é o de mais dificil in
terpretadío. Se como can tôra alguma coisa 
deixou a' desejar. é digno de elogio o traba
lho drama tico em que se esmerou, pro
curando da melho r vontade satisfazer ás 
exigc:ncias d'uma partitura que não t em pro
babilidade de can tar fora de Lisboa. 

O:> ti~nores Rosa notf e Lara, ::issim como 
o baritono Rap1sardi, se não sa tisfizera m ca
bal mente ás exigencias das personagens, é 
porque mai~ n ão puderam conseguir. 
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Córos e bailados fo ram muito bem en- Amôr de perdição fo i inferior ao dos a n o~ 
saiados; a orquestra, superiormente dirigida anteriores. E o mesmo sucedeu tambem com 
pelo mestre ri l ugnone, tornou-se digna de a Butterfly. Escando nós em mais de meado 

-

MARIA F ARN ETTI 

aplauso, tanto no preludio como na perora
cão do terceiro acto. 
' Apesar de tudo, o desempenho geral do 

da época lirica italiann, já é para descrer da 
possibilidade de ouvirmos artistas que se 
equiparem aos dos anos pnssados. Iremos 



A ARTE :Mv!'1CAL 

assim élté ao fim ? E' isso muito para receaJ, 
se não é para esrierar. . . 

No dia 10 do corrente fez a soprano ligeiro 
sr.n Mignon ~evada a .sua despedida com o 
Barbeiro. Boa viagem e boa for tuna. 

- Como foi cantado o Mefistofele no dia 
12, não queremos deixar para depois a n o
ticia do seu desempenho. 

Todo o prologo foi muito bem cantado e 
o mestre Mugnone obteve da orquestra uma 
execução magistral. T e.riamos um J\1efisto
fele excepcional, a avaltar pelo prolog<?, ~m 
que o baixo i\lardones !'e apresentou d1stm
ctamente. O publico aplaudiu com calôr e 
o mestre fez repetir a psalmodia fina 1 

A sr.n Farnetti, na dupla person<1gem de 
Margarida-Helena houve-se muito distincta
mente no papel dr2matico, mas á sua voz 
falta a precisa consistencia para fazer sa
lientar algumas passagens melod icas. A Ne
nia bastante d'isso se resentiu. Disse muito 
bem o duêto com o tenôr, Lontano, lonta-
110, que é de dificil afinação e agradou-nos 
tambem no duêto final dil nolle dei sabba 
c/assico. 

O tenôr Carpi encontrou na romança fi
nal largo campo para mostrar a sua béla es
cóla de canto. Foi muito aplaudido e repe
tiu o trecho . 

Do baixo Mardones esperava-se mais. Di
zendo bem o prologo, a fa lta de tuba so
nora vibrante não o deixou arca r com as 
responsabilidades do largo da notte dei sab
ba, P opoli, no segundo acto, e com a Bal
lata dei mondo. 

O quartêto da scena do jardim, que é um 
dos trechos mais interessan te s em tocta a 
opera, não deu o resultado que d'elle era 
para esperar, pr incipalmente o movimento 
final Addio, jugio. As fn1ses cn trecortadas 
não tiveram o destaq ue preciso e o efeito 
perdeu-se. T ambem muito para isso contri
buiu o não toma: parte n'ê le um meio so
prano de categoria, com \'OZ que ~e salien
tasse. Ha economias que prejudicam. 

De tudo o que deixamos dito resulta um 
J.V!e.fistofele aplaudido no comeco e no fim; 
no prologo e na romança final 'Jo ten ôr. 

13 Je feyerciro. 
ESTEVES LISBOA . 

Por iniciativa dos professores portuenses 
Francisco Roncagli e D. Theresa Amaral, 
efiectuou-se em 30 do mez passado, no salão 
da Porta do Sol, um explendido sarau em 
favor das victimas dos terramotos da Italia. 

Além de um quarteto, constituído pelos 
professores Miguel Alves, Romagoza, Julio 
Varella e Xisto Lopes, que executaram varios 
numeros interessantes, tomaram parte no 
concerto alguns dos melhores amadores do 
Porto, destacando-se entre elles a sr.a D. ~Iar
garida C. de Moraes Pereira, que nos dizem 
ser uma pianista de dotes verdadeiramente 
excepcionaes, e que electrisou o auditorio na 
grande Valsa de Concertn de Diémer e em 
outras obras executadas fóra do programma. 

No salão do Olub Portuense tambem se 
reali5ou a 13 uma animada e distincta festa 
musical, em que figuraram o con heciclo vio · 
lini sta Julio Caggiani, e, como cantores, a 
sr.a D. Maria ela Conceição Castello Branco 
e o barytono José de Brito. 

a mesma data e1Iectuou-se no theatro 
Gil Vicente ( Palacio de Cristal) uma matí
née de alumnos do collegio Barbosa Gama, 
que correu tambem muito an imada, ao que 
nos consta. 

A Real Academia de A111adores de lvlu
sica realisou tambem uma sessão d'alumnos, 
na noite de 6. 

Além cios coros orpheonicos, que o reve
rendo Thomaz Borba proficientemente regeu, 
tendo alguns as honras de bis. apresentaram· 
se, com muita distincção, alumnas das aulas 
dirigidas pelos preclaros professores Eugenio 
Costa, Jorge Wenclling, Madame Sanguinetti 
e Cunha e Silva (piano, violino, canto e vio 
lonc<!llo ). 

~Ierecem menção muito especial os dois 
recitais que deu no Porto a joven pianista 
parisiense, Lucie Caffaret, expressamente 
contractada para 1 1 e 13 d'este mez pelo Or
plzeo11 Portuense. 
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Segundo nos informam, Lucie Cafiaret 
dispõe de preciosos dotes de technica, de 
ponderação e de estylo e, apezar da sua 
tenra edade, imprime a tudo o que executa 
um grande cunho de poesia e de phantasia, 
que tornam a sua execução verdadeiramente 
captivante. 

Tocou o Concerto italrano de Bach, a 
grande Fantasia e Fuga em sol menor do 
mesmo compositor, e muitas obras de Cho
pin e outros auctores de grande nome na li
teratura do piano. 

Teve em qualquer dos concertos uma ex
traordinaria ovação. 

Schola Cantorwn - Em 10 realisou-se o 
15.0 concerto d'esta prestimosa sociedade. 

Por causa da doentia quadra que estamos 
atravessando, o programma soffreu altera
ções, mas os numeros executados compensa
ram as faltas. 

Desadorando especialisar nomes não po
demos comtudo furtar-nos ao prazer de citar 
a illustre amadora D. Palmira Joyce, que á 
ultima hora se prestou a cantar o fJur Di
cest1 de L•,tti, fazendo-o de uma fórma ver
dadeiramente notavel, e ouvindo palmas ca
lorosas. 

Foram egualmente com muita justiça ap
plaudidos os outros solistas D. Irene Guedes 
de Amorim, D. Amelia de Almeida Serra, 
Leon Jamet e José de Lima. 

Quanto aos córos tiveram successo com
pleto, e mais uma vez entre outras peças a 
Senhora do Livramento lindamente estyli
sada por 'arti fo i ouvida com agrado, bem 
como a monumental Lacry111osa, de :Mozart. 

Tambem se fez ouvir ao piano uma discí
pula de Thimotheo ela Silveira, a ex.ma sr.ª 
D. Ophelia Freire, e honron o mestre, mos
trando já os effeitos da boa educação musi
cal que este professor sabe dar aos seus 
alumnos. 

Emfim, uma festa sympathica, e por onde 
pairou sempre um perfume de poesia e de 
mocidade. 

1 o salão do Conservatorio deve têr-se ef
fectuado hontem, por generosa iniciativa da 
illustre pianista, sr.a D . Elisa Baptista de 

ousa Pedroso, um explendido sarau a favor 
das victimas da crise do Douro. 

Forçados a escrever com antecedencia de 
alguns dias, para que soffra o menos passivei 
a ponctualida,de da distribuição, só no pro
ximo numero poderemos dizer alguma cousa 
sobre o exito d'cste philantrophico emprehen
dimento. Affigura-se-nos comtudo, desde já, 

que deve ser completo, não só por figurar 
em uma parte do programma a talentosa 
promotora, como ainda pela importante col
laboração áa eximia amadora de canto, 
sr.ª D. Ida Blanch, da talentosa harpista 
D. Hilda King e do distincto violinista, sr. Pe
dro Blanck, que faz executar, sob a sua bri
lhante regencia, alguns nu meros de orchestra. 

POlt'l'UGAL 

Em favor da C~he de Coimbra, deve ter 
Jogar em março a festa annual, em que cos
tumam collaborar alguns dos principaes ama
dores da capital. Consta nos que este anno 
irão de Lisboa as notaveis amadoras, sr.ª' D. 
Sarah Motta V. l\Iarqucs e D. Elisa Baptista 
de S. Pedroso, bem como a illustre diseuse, 
sr.ª D. Branca de Conta Colaço e o talentoso 
violinista Oecil ~Iackee. 

Jo sarau deve tambem figurar o novo Or
pheon, organisado e dirigido por Antonio 
Joyce, e de que nos dizem maravilhas. Ao que 
parece, desde os tempos aurcos do Orpheon 
academico de João Arroyo, nunca mais se 
conseguira reunir em Coimbra um grupo 
coral tão homogeneo e tão meticulosamente 
ensaiado. 

Ainda ha pouco isso se comprovou em um 
sarau que a Academia de Coimbra promoveu 
em beneficio das victimas de Messina, e em 
que o Orpheon de Antonio Joyce teve uma 
unanime consagração. 

Para o Jogar vago no Conservatorio pelo 
fallecimento Je D. João da Camara, foi no
meado, como se sabe, o illustre dramaturgo 
J ulio Dan tas. 

A Livraria Classica Editora acaba de pu· 
blicar a these por elle defendida no concurso 
que precedeu essa nomeação e que tem por 
titulo - Estatica e dJntamica da physiono
nua. 

No proximo concerto da Sociedade de 
Musica de Gamara, que terá eíieito logo 
apoz o carnaval, executar-se-hão o Quarteto 
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de Grieg e o Trio- Ser.-11ata de Beethoven. 
A Sociedade está activando os trabalhos 

para que o fechamento do Concurso de mu
sica portugueza, por ella miciado, se realise 
em 31 de março proximo, afim de que o con
certo de abril se componha exclusivamente 
de obras nacionaes, que deverão ser as pre
miadas no concurso. 

A direcção conta já com o auxilio artístico 
do notabilissimo pimor Carlos Reis, para a 
illustração dos diplomas em pergaminho, que 
tenciona distribuir aos auctores mais classi
iicados. 

Continuamos a receber n'esta redacção até 
31 de março os manuscriptos destinados a 
este Concurso e quo.esquer donativos para o 
engrandecimento dos premios. 

Temos as melhores noticias de Antonio 
Thomaz de Lima, o talentoso auctor da Jloa
blla e outros apreciados trabalhos musicaes, 
que se encontra em Ponta Delgada, como 
aqui já noticiamos. 

O nosso sympathico amigo, que além de 
compositor já consagrado é um habilissimo 
violinista, tem-se dedicado ultimamente com 
grande afinco ao estudo do seu instrumento 
preferido e deu já dois concertos em S. l\Ii
guel, com tão lisongciro exito, que se dispõe 
a percorrer no fim d'este anno as principaes 
cidades d o Brazil, em tournee de concertos. 

Acompanhamos em espírito o illustre ar
tista portuguez, a quem vaticinamos nas ter
ras de Santa Cruz, o mais caloroso successo. 

.. 
Com a sr.a D. I3ella Bensimon. illustre se· 

nhora israelita, consorciou-se ultimamente o 
reputado professor violinista, sr. Julio Car
dona. 

As nossas co rdeacs felicitações . 

Reuniu-se a 9 do corrente nas salas da So
ciedade de Geographia o nucleo iniciador da 
L1g,1 de Educação Esthetica, discursando 
largamente sobre ()S fins visados por esta 
nova instituição os srs. :\Ianuel Ramos, Con
siglieri Pedroso e D. José Pessanha. Resol
veu se a immeJiata nomeação de uma com
missão executiva, constituída por artistas das 
diversas especialidades, os quaes deverão es
tudar o modo de pôr em pratica as intenções 
dos promotores, que principalmente consis
tem, como aqui já dissemos, em diffundir a 
educação artística e incutir o gosto esthetico 
no povo portuguez. 

Ficaram nomeados os srs. Raul Lino, 
Coíumbano, Simões d'Almeida, Ferreira da 
Silva, Lopes de l\lendonça, Malheiro Dias, 
Dr. Alfredo da Cunha, Arnaldo Fonseca, La
cerda, Caetano Pinto, José Queiroz, dr. José 
de Figueiredo, Alfredo Apell, Antonio Ar
royo, dr. João Barreira, i\Ianuel Ramos, 
D. José t>essanha, José Alexandre Soares e 
Michel'angelo Lambertini. 

* 
O Orpheon Portuense escripturou o violon

cellista hollandez Istadael e o pianista Von 
Vogel, que irão dar dois concertos ao Porto 
em 27 e 29 do proximo março. 

* 
O governo portuguez foi convidado pelo 

governo austro-hungaro, a fazer se represen
tar no congresso internacional de musica que 
se reunirá em \'ienna, no mez de maio do 
corrente anno. 

ESTlL\~ (~E l lW 

Louis Thomas organisa em março, na 
Schola Cantorum, de Paris, quatro confe
rencias sobre as Tendenrias da musica actual. 
Tratar-se hão successivamente os diversos 
paizes, que mais se cvidenceiam no movi
mento conlemporanco da musica, França, 
Allemanha, Russia e Belgica, sendo respecti
vamente conferentes Louis Laloy, Jean Chan
tavoine, Calvocoressi e Dwelshauvers. 

As conferencias serão largamente illustra
das com musica d'esses paizes . 

O eminente director cl'orchestra Eduardo 
Colonne fez ha pouco, e pela primeira vez, 
uma conferencia sobre a Arte da orclzestra. 
Realisou-se esta tão brilhante quanto impre
vista estreia no Theatro Fcmina, seguindo
se-lhe um lindo concerto, em que tomou 
parte Raul Pugno e algumas cantoras muito 
cotadas no meio artistico parisiense. 

E a proposito de Colonne, devemos dizer 
que nos chegam á ultima hora noticias algo 
alarmantes sobre o estado de saude do insi
gne artista, que ha dois mezts, quando o vi
sitamos em Paris, nos pareceu effectivamente 
bastante debilitado. 

~o Pra{!er T ,1geblatt vem um violento 
artigo, assignado por Angelo Neumann, di
rector do theatro allemão de Praga, protes-

' 
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tando contra as exigencias pecuniarias de 
Ricardo trauss, no que diz respeito aos di
reitos de representação da sua Elektra. 

Parece que não é o unico a queixar-se. 

* 
Diz-se que a esposa de Arthur Nikisch, 

que tambem cultiva a musica com grande 
distincção, escreveu ultimamente o libretto e 
a musica de uma operetta, que deve repre
sentar-se em breve n'um theatro allemão. 

A successão de Busoni no Conservatorio 
de Vienna coube definitivamente ao notavel 
pianista russo Godowski . Partindo para o seu 
novo posto, este reputado artista deu dois 
concertos em Constantinopla, que lhe vale
ram um grande triumpho. 

* 
Em um dos proximos numeros vamos oc

cupar-nos de um curiosissimo concurso, or
ganisado por uma revista franceza, que teve 
por fim confrontar a sonoridade dos violinos 
das melhores marcas antigas com o que de 
melhor se faz modernamente n'esse genero . 

Já foi apurado o resultado final d'esse con
curso, que outhorgando a maioria de votos 
a um instrumento sahido das officinas de Ca
ressa & Français, vem confirmar brilhante
mente quanto dizemos a respeito d'elles em 
artigo especial, n'este mesmo numero. 

O violino Gand et Bernardel, apresentado 
por esté.. casa teve 102 votos, seguindo·se·lhe 
Stradivarius (96), Vuillaume (92), Guadagni
ni (8 5), Guarnerius ( 8 3), Montagnana ( 82 ), 
Guarnerius (82) e uma copia anonyma de 
Stradivarius (82). 

Tem tido exito sempre crescente na Opera 
de Paris, a nova partitura dé Henri Février, 
,A;Jomza Van na. 

Em homenagem ao fallecido compositôr 
Ernesto Reyer, pensam os directores d'essa 
scena lyrica cm fazer muito brevemente uma 
reprise do Sigurd. 

Para o logar de director do Conservatorio 
de Bruxellas, vago pela morte de Gevaert, 
foi nomeado o illustre musicographo Edgard 
Tinel. 

O celebre tenor Van Dyck vae tambem 
occupar n'esse Conservatorio um logar pro-

ponderante, o de professor de aperfeiçoa
mento vocal e canto dramatico. 

.i: o Prinz-Regenten-Theater, de Munich, 
serão executadas no proximo verão as ope
ras seguintes:- O A1111el do N1belungo (tres 
cyclos), .Mestres Cantores e Tristão e Isolda. 

No Reside117-1 lreater, da mesma cidade, 
ouvir-se-hão as segu intes operas de Mozart:
Norre di Figaro, D. Juan, O rapto no ser
ralho e Cosi fan tutte. 

Aposentou-se o velho \Veckerlin, bibliothe
cario do Conservatorio de Paris, sendo no
meado para o substituir J ulien Tiersot e vice
bibliothecario Henry Expert. São nomes al
tamente cotados e não só em Paris, mas em 
toda a parte ond~studem a literatura e 
historia musicacs, que qualquer d'elles tem 
cultivado com summa proficicncia. 

Dizem de Londres que Jan Kubelik com
prou n'essa capital um magnifico Stradiva
rius de 171 3, pela bagatella de TSºº' ·ooo 
réis. 

Em Cremona constituiu-se urna commissão 
para promover uma edição nacional de to
das as obras de Claudio ~Ionteverde, o ver
dadeiro creador da opera italiana, que, como 
é sabido, era natural d'aquclla cidade. 

Uma apreciação da Salo111e, transmittida 
~e Bruxellas para o Monde Musical de Pa
ns: 

dl nous a mieux eté perrnis ele juger l'reu
vre en elle·rnême et, franchement cette mu
sique de Strauss est plus remplie de cris f e
roces que de cris vraiment humains. Que de 
dissonances accumulées, que de paquets de 
notes se succédant sans intermittence. On 
voudrait un peu d'air dans tout cela, et en 
entendant ces avalanches de croches, de dou
bles croches se succédant implacablemf'nt, 
on pense que le silence ernployé à propos est 
une belle chose ! > 

:Na primavera de 1900 projecta-se em Ber
lim urna exposição theatral, exclusivamente 
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allemã. Parece que terá logar na sala de fes
tas do Jardim Zoologico d'aquella cidade. 

Em Rotterdam vae abrir-se no :fim de 
maio uma exposição internacional d'instru -
mentos musicos. Comprehenderá não só os 
productos da industria contemporanea, mas 
tambem os instrumentos de collecção, livros 
sobre assumptos musicaes, instrumentos me
canicos, etc. 

Falleceu a 6 do corrente o sr. Candido 
Antonio Filgueiras, antigo empregado da se
cretaria do Conscrvatorio, e esposo da regen
te do mesmo estabelecimento, sr.ª D. Adelia 
Dambert Filgueiras. 

O finado era irmão de Luiz Filgueiras, dis
tincto maestro da Trindade, e de Olympio 
Filgueiras, um dos proprietarios do estabele· 
cimento musical da rua do Príncipe. 

As nossas sinceras condolencias. 

Na avançada edadc de 97 annos morreu o 
decano dos jornalistas belgas e talvez de toda 
a imprensa curopêa, Eduardo Fétis, filho 

mais velho do celebre auctor da Biogr,1phia 
Universal dos Musicos e de tantas outras 
obras interessantes de rnusicographia. 

Eduardo Fétis começou muito cedo a car
reira das lettras e depois de ter collaborado 
com seu pae, durante alguns annos, na Re
vue musica/e, tomou em 1833 a direcção 
d'este jornal, emquanto seu pae ia assumir a 
do Conservatorio de Bruxellas. Tres annos 
depois, estabelecia-se tambem Eduardo Fé
tis n'esta cidade, como empregado da Bi
bliotheca Real e redactor do lndependant, 
mais tarJe lndépendance belge, cujos fo lhe
tins escreveu durante cerca de 7 3 annos ! 

Foi mais tarde conservador em chefe da 
Bibliotheca, deixando numerosos trabalhos 
sobre arte, entre os quaes se pódem citar:
La légende de Sa111t-Hubert, Descnption 
des richesses artistiques de Bruxelles, Les 
111usiciens belges, Artistes belges à l'etrcm
ger, Catalogue lzistorique et descriptif du 
Musée Royal de Bruxelles, etc. 

Outros artistas fallecidos no estrangeiro. 
~ Maria de l\Iacchi, cantora de rara in

telligencia scenica e formosa voz. Fez-se ap 
plaudir durante a sua carreira, não longa, 
pois que morreu apenas com 39 annos, nos 
principaes theatros d'Italia, Russia, Hespa
nha e America. 
~ Hermann Schroder, conhecido quarte

tista allemão. asceu em 1843, foi discípulo 
de seu proprio pae, chega'1do a adquirir uma 
notavel technica no violino, compoz operas, 
fundou uma escola de musica em Berhm e 
dirigiu a aula de musica de camara no Ins
tituto Real. 

Ernesto Vieira 
Diccionario biographico de musices portuguezes, 2 vol. 

adornados con1 3 3 retratos, fóra do texto e na sua 
maior parte absolutamente ineditos, broch. 

Encadernado com, capas especiaes . ......... . . 
Diccionario n1usical, ornado de numerosas gravuras 

(2 .ª edição) .. . .. . 

4.::-000 

5~5oo 

19800 
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EMBARQUES P!BA. AS CQUlN.I!.S. BiAiUI.. ISTBJN&Elll€>. I'IC. 

TEU:PIIO~\E N.º 986 End. tel. CARLASSEN - LISBOA 

FABRICA DE PIANOS-STUTTGART 

A casa CARL HARDT, fundada em 1855, não constroe senão pianos . 
de primeira ordem, a tres cordas, armados em ferro bronzeado e a cordas 
cruzadas, segundo o systema americano. 

Os pianos de CARL HARDT, distinguem-se por um trabalho solido e 
consciencioso; a sonoridade é brilhante e sympathica, o teclado muito elas
tico, a repetição facil e o machinismo aperfeiçoado; conservam admiravelmente 
a afinação, e a construcção é cuidada de fórma a resistir a todos os climas. 

A casa CARL HARDT, obteve recompensas nas seguintes exposições: 
-Londres, 1862 (diploma d'honra); Paris, 1867; Vienna, 1873 (medalha de 
progt~esso, a maior dzstincção concedida); Santiago, 1875; Stuttgart, 1881 ; 
etc., etc. 

Estes magnificos pianos encontram-se á venda na CASA LAMBER· 
TINI, representante de CARL HARDT, em Portugal. 
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PROFESSORES DE MUSICA 
-;e 

Ade lia D e lnz, professora de piano, Rua de S. 'Bento, 56, !.·º E. 
Alberfo tiiaru. professor de canto, Rua Castilho, 3-1, 2.0 

-- -- --- ~ - ... - - ---·-
Ale xandre Oliveira. professor de bandolim, Rua da Fé, 413, 2.0 

Ale xandre R e y Colaç o, professor de piano, R. N. de S. Francisco de Paula, 48 

Alfre do Jlantua. professor de bandolim, Calçada do Forno do Tijolo, 32, 4.0 
1 

Alfre do Napoleão, proft.>ssor de piano, Rua do Carmo, 60. 

1 
A1Uonio !liiolle1·. professor de piano, Rua Ma/merendas, 32, PORTO. 

Cat•Ios Gonç alve s. professor de piano, Rua do Atonte Olivde, 2 C., 2.0 

Ca1.•olina Pa1.ba1·es. professora de canto, C. do M!arq11er d'C1brantes, 10, 3.0
, E. 

Ed11a1·do Nicolai. professor de violino, informa-se na casa_ LAMBERTJNI. 

~lisalletlt Vou Stein.!J2~ofe_~~_9_'.~ _d:_ _~_!?.~or:~ello, R. S. Seb.1stião, 9, 2.º -- - -- --· 
E1·11eliito Vieira, Rua de Santa Martha, 232, A. 

F1•a11ci111co Babla. professor de piano, R. Luir de Camões! 71. l 
1<'1•anci111co Benetó. professor de violino, Costa do Castello, 46. 

- ! 

1 

Quill1ermina cana.do. prof. de piano e bandolim,':!( Pasclzoal J\!lello, 131, 2.0
, D . 

. .Joa•111im A. Jlartins Junior. prof. de cornetim, R. das Salgadeiras, 48, r. 0 _
1 

.José D e n1•ique d08 Santos. prof. de violoncello, T. do Moinho de Vento, 171 2.0 

Julieta Uit•Hcb Penha. profes.ª de canto, Travess:z S.mta Quiteria, 17, 3.0 

Léon Jamet, professor de piano, orgão e canto, Travessa de S. Marçal, 44, 2.0 

Lucila Ho1•eira, professora de musica e piano, Avenida da Liberdade, 2T2, 4.0 D. 

11.m• ~anguinetti, professora de canto, R. da Penha de França, 4, 3.0 

.H.n.11uel GomeN. profossor de bandolim e guitarra, Rua das Atafonas, 31, 3.0 

lla1·coN Garin, professor de piano, e. da Estrella, 20, 3.0 

lla1·ia Darga1•ida Franco, professora de piano, Rua Formosa, 17, 1.0 

Pllilomenn. noclta. professora de piano, Rua 7J. Carlos !, 14.;,, 3.0 

Rod1•igo da FonMeca, professor de piano e harpa, Rua de S. Bento, 47, 2 .0 , E. 

-

.A. A.R..TE iv.l:US:I:C.A.L 
Preços da assignatura semestral 

PAGAMENTO ADIANTADO 

Em Portugal e colonias...................................................... . ...... 1:1!>200 
' ~e Brazil. (moeda forte)........................ . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 1JJ>8oo 

E~trange1ro............................. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Fr. 8 ........................ ,., . .-
P r eço avul""o 100 r f'l . 

PW"+'WWW"+"WWW ... 

'Toda a correspondencia deve ser dirigida á RedacfáO 6 AdminislrafáO 

PRAÇA DO~ RESTA'CTBAVOBES, 43 A 4~-J!..ISB,OA 
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